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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
A.n/enm' Tavares. Este pal'lamen-I prazer

a oração do seu colega pes­
ta!', membro do P. S. D., foi, o pri- sedista que o antecedeu com a pa­
meirn orador da sessão, Iniciou a lavra solicitando merecida e devi­
sua uração f'azenzlo lima bela reí'e- da homenagem a um ilustre e ilus­
rencia ao nosso Estado de Santa traria catar ínense 'que é o sr. dr.
• ;a-larina dizendo o que desde os Luiz Gallott i, i-ecentemonte nomea­

pr ímordios, vern sendo a nossa do Prccurador Geral .da República.
gent,e na história da nossa Pátria. Apoia em seu e no nome Ide sua
On-de quer que: se acho um peito bancada a proposição Antenal' Ta­
heroico e de vulto dessa mesma vares.

histói-ia, disse s. exa .. não é neces­
sarío maior esforço para que veja­
mas o nome de Sla. Catarina com

lpl'ofnn.da i,l1of'ILlêneia em seu tudo.
Ainda há pOI!JeO. tempo quando, em
í.orras lcog inquas, o Exercito Ex­
pedil(',ionário NalCional teve que
mnl-ti;plicar esforços parà açaimar
apet.ites que vi,sava jugular-nos a'

libel'dade, pancas não faTam os i
nossos eOJ1Jlerrâneo'S qne, p01' alto

Ie gi,gnificalivo amor cívico, oonse- :::I. D. _)ia Rr·asil.
guira;m ass'egu1'ar para Pát.ria dias
lflHloIl'ÜI·PS. J� que a Hist.ória do Bra­
Ri,l srmti1'-s,e-'á ,m·e.DOS bri,lhante e

menüs de fôrça se não yir,. em suas

páginas a lh.e a,brilhar os feitos
dos 110S'S05 patríeios, o nome do
Estado de Sta. Catarina.

Ná história elo nosso Exército, da
nO'SiSa gloriosa Maria),ha, dos nos­

sos ci-enti'stas., poetas, prosll'doros ,e

j11ristas, o nomo do nosso Estado
se impõe s·eJnlflre. Há. poucos dia;s,
pelo exmo. sr. General ,de Divisão
J':ul'ÍIro Ga:s'par Du tra, honrado Pre­
&i{Ol�u.te da Nação, foi l)l}meado 1'1'0-
mll'auOl' ({pral da República, rlando
assim razões a oSllas palav'ras, o

nosso- I'Llstre o prezado eont'errâneo i

dt·. Luiz Gallo-tLi, Jla-sóclo que foi
na emtúo vila

-

cle Tijucas. Ju1'is,La
(los mais desLacados oe cultos, o

dig-no Pi honyado compaLríeio nu,n­
ca se esqueceu d·e honrar a sua

terra, h 0'I1rand o a sua Pátria.
As'sim, dilsse s. exa., Ibe não era lí­
üi'('o si,I-01llciar sôbre es.[a nomeaç'ão
que, clesLUlcrundo sôbr,e mane,ira o

nome,a;clo, enche de ol'gulho o Es­
tado rI·e 8ta. CaLaril1a e a gent,e ha·!'­
riga-verde. COl1tirrlUando na tribu­
na, ID um telegnvma a $er enviaClo
a tão eligno barri,ga-verd·e peeliuúo
ao sr. presidente, eous-ul-lada a Ca-

. sa, rôs<se o mesm,o, e,nviado ao nos­

so conLerrâneo.

Como agem os «vigi­
lantes» DO poder

�o Píauí, o tempo continua
quentíssímo.

O Governador, por mais que
demita: e transfira seus adver­
sáríos do P. S. D., nunca pode
chegnr a um rim. Novos adver­
sários vão snrgíudo entre os

.amígos da vespera porque, na

sua fulminante ofensiva, êle
colhe na rede quem era peixe
e quein nii.o o eru. Dili, nova

I
onda de ô!emissões ü'anferênci­

, as etc.
A��im }Jrol'eu,elldo, eistá

crente 0- sr. Roclla Furtado de
que (�uDlI)l'e rigorosamente o

seu dever. }�le aclla que deve
ficar ll.is1.o a função (l!e um

Governador de Estado,. eleito
sob o lema da "eteI'na vig'i­
lii.ncia" •

Nã,o satisfeito em lanç!llJ'-se
contra 'os .1ldversário's cuja sim- ceja
patia poderia ter atrnio,o para
seu g'ovêrno, o S1". l?ul'ta(llo re­

solveu, agiora, atacar �s insti­
tuições do Estado. Conseg'uiu
levar o descontentamento á.
'Forc;a Policial e estabe1ecell a

confusão no HOSI)ital do Esta­
do. cria.lldo uma onda (le revol­
ta entre os médicos que ali
trahalIlll,m. Guiado como ceg'o
pelas mãos de ({uem nada mais
tem a. penller no E.stado, o sr.

Furtwdo deixa ainda em má
situll,ção o chefe sU!Jrcmo de
seu Pa,rtido - sr. José Amé­
rico, quando este J'eclamll, o

hellelllacito do Govêrno' Fede­
ral para a situação u(lenista
(lo Piauí.
Para o Govêrno Federal se­

ria dificil ('esprest.igiar a As­
semhléia. cuj� ma.ioria pesse­
dista defende seu.s cOJTeIig'io­
nários perseg·uidos. É dificil·
porque, como todos sa.bem, o

P1'esillente Dutra uão intervem
na lJoliti<'3 interna (los Estados
e a Assembléia é um po{ler tão
legitimo quanto o Execut.ivo.
lUa.is {lifici! aimIa, ISe t01'U.l1, se

cOllsiller,\l,rmOS que a maJoria
que o ,sr. José Américo deseja
v,er escorrRlçratla é justamente
aquela q.ue votou uo atual Pre­
sidelltte e () executivo local que
o S1". José Américo quer ver

prestig'iado 'é o fiue foi ao Po­
deI' pel�s mãos «;os udenistas e

seus a.liados eomunistas. .Ás­
,;im, é claro que a imparciali- jR -

ddadedo,Prels�d�llteétudo?ueo eVI ando os ataques 'sovl-e'flllcn�sr. Jose Amenco po(le preten- U.3

{ler. E já. pretende de cOll,Sciên- ,Rio, 8 (_'\ .. �.) - )';a s·essão da nais l'USSOS. Em doolar!ação ete vo ...

cia pesada porque, se diferente Ca.mal'a lVJm�l'clpal, Qo sr. Jaime Fer- to o SI'. Lacerda mostrou, corri
fosse o l'e!õiultado do pleito de rel1'a, reler·md?�se aos a,g,ra'vo,s da a;bl1dlIdãll1.cia Ide arg'umcu'}lLols, que

PAHIS,8 (D. P.) - L'i:poqtle, direitista, p,ade que o.Par.Lido·Cbmu- dois de dezembro, o sr. Joséll�Pl·Hnsa sovI-eLlC-a ao BraSil I, PI� não há liber.dalde de imprensa na
nista seja p(J,�to·na ilegalidfidf' eomo "quinta-coluiia russa na Frailça '" Américo evidentement.e nãojPOS um voto de peza,r que os partI- Hússia 'e que o jo-rnal cOITl1IU'Ilis>ta
Comentando () manifesto publicado .por 'dirigentes comunis[.as rI,e ·rio,,� 'ap'iria com o espírito superior dos d.,emocráLilcos da Casa a!prova- que a,qui se 'edita é escravo das 0,1'­nações, L'Epoque escre"e: "TIJda a FI'ança, que não deseja e[Ll!ü estrá)l� ""

geil'os a levem· à guerra, deveria ehf.'gar a um entendimento em fal}e . que anima o. Presidente da Re- ram sem 'discrepân(íia, contra o üeus do J\Ioseau. Fêz ver, adnd'êl..
dos faLos e da iminrncia rio .p·rrig·o para decidir a .imédiaLa ilegalização pública. A esta }wru" o P. S. D., voto dos eOmu.nIstas. Irntado com q-ule na Rússia a impre-l1sa é cO'[j-tro�
(}o Partido Com�lllista,'o p.aJ'Údo da' �ueÍ'l'à às ordens rló�, Soviets': .. O ,<ieria uma simples recol'daç'ã� a den'ot.a, o sr. Amarílio, lide�' rl.os lada pelo parli'(].o com:u11ist,a, cujos
Jornal P,/"(I,f/ce-Llbre, Iavoravel a De Gaune, ooment.a. que MoscoLl' tIl'R I uo Piaui e no resto do Yflrmelllos perdeu-se €Dl palá- membros constJituem uma n1Íllloriafora a mnscal'a. A imprenti<1 nüo comupista 'em geral cal'aetpl.·iza a ·nova �, .• �,' ., _ ,,' " "

,,'

organização do� comlllli�t"s l'orno "o renascimento da 'I'.el'c-cÍl·a Jnter- paIS... (t.rllnscrJto d('o A ]lla- ,.roe::. CaD lra a ImpoI e-l1sa rlemOC·1 a- insilgll'if'icil'llite de 2,5% no tolal ela

nacional",
.

-

Inhã" do Rio, de 8-10-47). , " i Ll'ca e encheu de drll1'a'l11-hos os jor- !)1loj)1l1Inçf!o rn�sa .

,( .

João José: Disse ler 01.1v.i,do cotn

Sra. Nerêu Ramos
Aniversw·ia-se, hoje, a exm.a.

sra. d. Beatriz Pederneiras
Bmnos, esp(isa do SI'. dr. Ne­
l'iht Rwnus, Vice-Presidente lia
Nepúblico. f? Presidente do P.

Ungid,Q
BELEM, 8 (A. N.) - O padre Januário Baleeiro, cal1e!ão da base

<:11�l'pa desta eapital, que acaba de chegar ao Rio ele Janeiro, ouvido pela
"Fôlha Vespertina", disse que 'falo11 durante 15 minutos com o padre
Antônio Pinto, aer,rseentando: "Anl e a figura simpát ica, maR fugida de
alguma coisa q11e só a. virtllde tranRbordante póde dar ao homem, tiyp
a .firme eonvicr.:ão de quo mc encontJ·ava dianle ele um sarerdole vn:r.il.l
de si mesmo e cheio de Jesus Cristo".

.

S'fOCKPOR'f (fnglaletTa), 8 (D. P.) - Centenas de fieis e.nehr,­
ram literalmenLe a igl'Poja caLólica romana d·e Santa Maria daqlli, a fim
de oontem]1larem uma COJ'oa rle 22 rosas amar,elas, as q\lais - ;-;egundo
so diz - conLinuam viçosas ,r belas depois de 5 meses na 'feonte fia ima­
g,em da Virgem. As rosas foram colocadas na imagem por Paulino Byl'­
ne, de 7 anos de idade. '·Hainha de Maio", no dia 4 de maio. Os fiéis eq­

tão admirados c·om a e"t1'anha manif.pstação que impecle que as pétalas
caiam. O padre James Tuenel.', o vigáJ'io da paróquia, disse que as flore"
não foram tocadas ou molhadas d,p,�de o elia da coroação da Vil'gem.

Quer pôr o partido'�omunis-ta
fora da. lei

o milagre

A il'us/l'e senhm'((, quando
en[l·e os call11'inenses, como

l)1'Í1l!eh'a da'ma do Estado, j'ca­
lizou suheJ"lJCI e llwgnífica ob1'lt
em. PI'OI. dos necessitaúos p dos

])f'1i neninos. POlido_se {( servi­

ço dê.sses fi undldl's) (rue a{Jra­
úecPI/� apr1/lru; com () cor·ação,
di.,.il)Út, (((I ladl) de 'IWme'l'OSas

'/(1/1/,/18 f' scnlwl'il1/I(tS ile nossa

sol'iedade, t! ircl·s/IS j'ca[izoçôes
de (I.�sistên(·ia sociol. P1'esídiu
úelromel'Uolllenle a Legicio Bra­
sileira de Assistência, difun­
dindo centros de p11el'ic·u.ltn1'Ct
pelo EstadrI. No lúlncandá/'io
::Junta Ca{ul'ÚIa. llá muito da
sua dedieaçào I? do sen esp'Íri­
to de solidariedade humana..
D.a Süete, corno a conhecen�

os pob'l'es e a tratmn os -inti­
?nos, terá hoje, no 1"egosijo pe_
lo lmuscu:rso de sua. datrr na-

taUe'ia, as mais eloquenles de-

1no-nsíí'(/.çí)es de amizade, ap'rê.
ço e l'espeito.
"O ES/{(l.lo" envia i't illls11'e

dama as hom.enagens '/'I:meren­

tes de votos muito s·incel'O$

pela SlW felicidade.

•

da virtude

Pessed isl a ; catnr-incnse ; ln-as ilo iru : Aproxima-se o dia 23 de NiJ­
V0I111)]"0, quando novamente serás chamado a deliberar.

Tvmos conversado contigo sobre alguns problemas que, ele jwdn,
te inl er'essam: que dizem r.esneitü aos impostos com que, como cida-
dão, conuibues para a manutenção dos serviços do Estado.

-

Já te cxpuzernos, franca e lealmente, alguns pontos do progr-ama
do Partido Social Democrático .r, o mudo como os governantes quo. -uh
a legenda pessedista, elevaste ao Poder, vêm dando aplicação p rúlica
aos ohjr l ivos e ideais visados pelo ParLido.

Hoje queremos í'azer-Lé uma explanação simples e honesta de C/)1110

:::e aplicam as rendas que.i pelo teu trabalho e pela tua' atividade recuu­
ela, Jazes chegar ao tesouro estadual.

Por isso, caro ouvinte, abre conosco o orçamento cutarínenso ]1:.11\1;
19·i7 -,o, !l, luz das suas cifras o \'01'ba5, examina, compara, analisa e

conclui .
Tomemos, primeiro, as colunas da Receita. A maior arrecudaçüo

do teu Estado provém, logo verás rios impostos que incidem sóbre :t

ciroulação ria riqucza : 70,213% '110 total; nele sobressaindo o impôsto de
vendas I' consignações.

Logo após aparecem as taxações sóbre a propr-iedade, onde o erá­
riu vai.Imscar 12,'12% das suas rendas.

�()gLlel11-Se, em ordem de importância, as Incidências sôbre a ati­
v ida.l» dos contrihuintes, i-epresontadn por 7'0/0; as receitas patrlrnomnl
e intlust r ial que alcançam 5,2Y!c e a inda outras resultantes da ati \' i­
dade do Estado, como taxa judiciár-ia : títnlos de terra; classificação de
í'umo ·e mandioca etc .• num talai do 2,112% e, por fim, I) impôsto dO'
s(\ln, at.ingíndo 2,29%, Indo perfazendo os 135 milhões de cruzeir-os
com que o !lOSSO Estado fará race às suas oln-igações neste ano da gl'J,­
\ia de HH7 .

das rosas

Pas�('mI)S, agora, 1Is colunas da Despesa :

Duas grandes dotações se destacam: -� 10 - a dos serniços de
utilidade pública, representados pela construção e conservação ele 1'0·.
devias e (lfl próprios estaduais em g'Hral, que, r-eunidas, absorverão
mais elo(' J /1 de Lodo o areamento; e, 20 - as ref'er-entes à educação pú­
blicu que oxig+rãn 22,33% elas disponibilidades ue 19!!7.

Em ordem decrescente, seguir-so-ão as despesas com a seçuronça
pú11li('a, incl uindo a Polícia-Mil il.ar, Delegacias de Polícia e outras att­
vidadcs ligadas à segurauça do Estado, que reclamarão 12,4.2%;

as referentes aos poderes judiciário, legislativo e executivo e snr­
viços lécnicos espPcializados, aos quais sprão dedicados !:l,51%;

.

ns de wú.de pública, ondA �el'[io dispellflidos 8,75% além das rUD·.
cernpnl fl:5 ü fisealização financeira; dívida pública; fomento da produ­
çào; pt'�;;oal iDat ivo, serviços i ndu�lriais e outros encargo" di vpi'�o".

* * •

}Tpit.a a revista. ó ouvinte pl.l.cieut,e e eleilor responsúvel, passe­
mos a eomparm' as colunas, estabelecendo as necessárias cor]'elaçõ('�:

a malM arrecadação provt:'Ill dos impostos qUfl incidem sô]Jre
a circula(:ão da l'iqucza: - 95.000.000 milhões rle eruzeiros.

..

- as n�a iores il1vprsões serão dodicadas às -rodovias e SPl'\'iços íle
utllldade publICa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.
. . . . . . . . .. 3/}.000.000

à cducaç5'<J popular· _ . . . . . . . .. 30.175.000
à 8f'gurança pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16.786.000
ii saúde públiea '11.827.000
ati Jomento da pl'odur.:ão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.'14.7.UOO,

(jue· lolali.zam
, 95.935.000 ou

ma i" qUfl a t.axa<:ão ineidente sàbre a circulação da riqlleza.
'

* * *

COPli.J \'1\';', amj'go eIejjor (' conlribuinte do erário. a incidência sô­
brc a eirclllação é comvellsada COf!l a sua aplicação 'em serviços quo
eonCOl"l"em (lJrewmenLe para o esf Imulo ,e fomento da Vl'oclueão.

Seuão, vejamos:
'

- Os 3't milhões d·e <:l'uzeiros flas verbas rocloyiárias e�tão selldo
e seri\o empr,('gaclos na COlll-'rr\'a(;i.i,() de mais ele 4 mil Km. da rêde ru·­
doviárin estadual ·e na construção de mais I�stradas P'OI' onde sp eseoar-tl.
o frllto do teu tI·abalho.

- Com os 30 milhões dedicados 11 edllcaçã.o popular, o GOVÔI'110 1)0
Est.ado j.J<lgadt o (,Ilslo do flll1cionauH'ulo do aparelho ,r,ducacional eal:.t­
rinense que através de mais de :3.000 professores, lecionou. em ajll'IJ­
xlmadampn�e 4.000 elasses, a 'perto de 140.000 joy,ens eatarinellse" em
toLios os recantos elo Estaelo.

-: Com o� 16 milhões destinados à segurança, pagará o Estado a
sua Fu]'ç� MJlllar, e�lllm1_.da em 50 oFiciais, 1.016 praças e 50 e�jJ,;()ia­
lIstas, alem ela maDutençao cios SPl"V1ÇOS corl'claeionados com a orelem
pública, tão necessária ao t,eu trabalhO pacífieo e à lua l['anfluilicladr�.

- Com os 11 nulhões da Saúde Pública manterá o E�tado (1,S S('['­

\Jç�s GPotl'ais; os 10 eentros rl.e saúde ·eSj)alhados p,elo inLerior; as co­

!nnws. dr p::'JeopaLas; ele leprosos; ati hospitais de isolamento e dl)í�[lr:as
:nfecc�osas; matpl'Illdacles; laboratÓl'ios, além dos serviços de combl1Le
a malarJa e ouLra.:; ende.mías rUI·ais.

.

- Afóra C1!sas clespesa:;, outras há e muitas. de enorme íntE'l'ÔS,S8
soc-ml, de que vamos salie.ntar, para não sermos longos, os I, milhiies
destll1fld05 ao abono familiar, instituido pela administracão Nen\ll Ra­
Il1?S;_OS ti milhões destinados ao p'agamento da dívida úública � os :J
mllhocs pant o pagamento aos aposenLados e rf.'fol'mac!os.

* * *

Paremo!" aqui, earo ·ouvinte, pal'a reflexionar.
- O ,equilíbrio cio orçamento do teu Estado é fruto da hone�(.iclaclp.

com qlle os dementos pess.edislas. a quem ,entregaste as l'éd8aS do no­
der, a 2 dr Dez'embl'o e.1 9 !Ie Janeiro, vel'sam os cJillhpÍl'os DI'lh!ie03.

- A _Justa �]lstl'lbUlÇiio das v,el'lJas e a rigorosa lJ1'opOl'l:ioI1alid;}cleentl'e as Inyef'sues e as taxações resultam rIa eompetêucia cios admi­
nlstrador,e" a qupm el)nfjas�e a dil'f'Cão do leu E.'!laclo.

,
, ,_. A, 2J, de �0\<ell1bro. Ô el,eitul' con�eiente e esclan'eiclo, (lllftlldo-fOltb novamenle as .urnas, escolhc.)l· os dIrIgentes cio t,eu mumcípio �e­

gue a mesma dn'elrlZ tomada a J9 de Janeiro e a 2 de Dpzern]J)'o.
'

Uompl.ela a _organiza\:,ão política elo Leu Município, llarmoll i�;111do ii
811a admllllstra(;ao com a do Estarlo 'i' elo país,

'S�lfl"aga a legenda do l.)al't.ic1o 80cial Democrático, ])ois s(l assinl
pod;ra.s j1(\l'mltll' aos f'i�curso:� da tlla conlUD� um maior l'end.irn:!.JJlo,clp \,ez qlle a me,sma polJtlca i mHlleell'a e eeollomica qu,e o P. ::l. D. wmr
exeeuta?dO no, ],stado ie :Ia

,
Re_púlJIJca sorú Cl.l1I?l'egada no tell !\-[ullicípi()

, I�allnomza a aelm,DlsLl�çao rio teu MUlllC1PlO eom a adnli fi isl.r�wJooSI.aelnal pal'a melhor emprego das J'endas de ambas e par::t :l l\'lieidade­
f' bun psiar do Santa Catarina, do Brasil e dos brasileiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ISCUrSO uO ep. ro ooenes ,Ielra TARRO E NAt
}�l\.uto,Viaç'ão ütajaí - Haja! - 15 ho- Foi O seguinte díseursso protcrí- mação da dotação mista, na base de I

OUVE BEM?
Expresso Brusquense _ Nova Trento rio pelo d-l"p'lItadu Protógenes \'iei- um terço para o Estado e dois Lc1'-1 •

-- '1(;,30 noras.
Catar-inense _ Joínvüe ra, na 8·e8:350 de sexta-feira última. cos pura o ;\'l1ni-stério da A.gTicult'll- O t d' t d'

Auto-Viação "

"
" ' o ur lroen o, provoca o pOA(�..

,

_ 7 horas. '·Sr. P,r.esúdeDll,e. Sl·S. Deputados. I' ra, foi i,nte,grado pelo Governo, não catarro, é muito incômodo e oblllr-"

Auto-Viação Catarinense _ Cueit.íba
1

_ s horas.
, A� LI'� Que seja s'll.])me,�icla á ap r e,-, 111r

_

cuhenrlo, asso irITI, ncuhuma Obl'i-I
recido. A. penoas que I1ã� ouvem+-

Rodoviár ia Sul"BI'osi] - Pôr to Alegre craçao ria Casa a indicação (lo nobre ga�ao mais, a não ser o natu L'a I i [1-
bern , que sefrem de aurnbâdoa no.·'

-- :3 horas. , l d '\" II "I"
"

.
.ouvldos e padecem de aturdimento- '

Rapido Sul-Brasileiro _ Joinvile - cle/1JU a o ::;1'. .,.a.( emar :tl�P'l_), cu tcresso pela pronta ínstalacão dos t 1
-

t t l'
•

ás ã e 14 horas, ' . _
"

'

..
' ,Ga arro encon raro pren o Q 11110-'

TEil:1ÇA-FELl:1A deseJana, SJ,·. P'I'rsjde;nte, trazer al- Postos, para a manutenção dus quais' tomando PAHMINT �- o remédic-·

Auto-Viação Catarinense - Pôrto Ale. guus 'CSdUl\eci-mentos relativos (,O colahorará com boa vontade. l� 11-C- 'I� realmente eficaz no trntomsRto--

gre _:_ 6 horas. d f -

t IPI
-

Auto-Vtacâo Ca.tarineuse _ Curitiba assunto dessa indicação. . I cossário acentuar, sr. Pl'.esidf'liLe I a a ecça" co arra. e a sua açaG<-

_

I I
. ..' torufíccrrte. PARMINT reduz. Q.,

- o .10Ias Pr-esidindo a Comissão (eslgna- que desde a pruneiro momento o l'nflama a- d íd 'd'
Auto-Viação Catarinense Joinvile . ,

ç o o cuvr o rr e ro , cau-

__ 7 horas. da que se pronnuoiou, oprnunuo gnvr-rno nunca deixou de COUP('1'3l' .odora do cetarro. E uma vez tli-'

Auto-Viação Catar lnense Tubarãe ,.,' t id
' !

_ 6 horas, qn« a me�ma ll{'V0rla ser 1'a7.1 a a ()[,icicnkmo(mfr com o Mini;:ipl'iu da minada a inflamação, cessom cs,'

ASSINATURAS Expresso São Cristóvão _ Laguna - apreciação do plcnávio, nem por is_I Agríouâtura. Para a escolha dos lil- aurnbtdc s ncs ouvidos e a dor d.,

Allill • ," .��. ���itabro .....
7 ��;;'êsa Glória _ Laguna _ T'h S? dei:xcei de p,l:ocural' me ínf'orrnnr cais parn 05 Postos Agro-Pccuárius, ::�f:'o eat����:��:n:, agd����t,
e G�� horas. "J I e n nlY) 1 "'I'

. -

L'
!lM:llIiketltrtl •••••• Cr$ 'i,�. Expresso Brusqueu se _ Brusque _

50 )r'e U seu ruer: O, assi 1 J 'he CO ocnu .-1 '[ isposiçao elo exccu or 1]0 dade de ouvir PARMINT é obtidO'

I"riMegtre •••.•• Cr$ 21i..:Je 10 horas. que ·po-SSO of'erocer argumentos que acórdo, que (. neste EsCaclo o sr. em qualquer farmácia ou di'oga1io�

-�.sa Cri I,oe I l'a�uto-V-iação Ita.iaí - Hajal - 15 ho-
bem f"wlarrcam o assu-nlo em cau- Cllf\J'e da Se'c�i'l'o do F.om-rmLo _\g'l'i-

Todos que Bof�em -de catarro,

lIfi.ero avulso.. '-'-"<lO .. ,.;0 l{{lpido Sul Brasileiro __ Joinvile _ às sa,

-

I cuia. 0.-< S'(,llS j'lInciünúrio� aOTllllO- otul'dime.nto cQt�ral e zumbido.• '

No Interlor .

5 " 14 horas.

I
'

" . ,," ,

'" no. ouvldos, farao bem exoen-

I� Ms crt lelO4' QUARTA-FERA. .

E bem w·l'clarl·e que I) J\11!!l,'t('I'lO mLl� Laul"u nll�lamaine r Fr.lix mantando PARMINT.
-

. . .. .......

"'7f ••,·oe; I
_A:.;utfl-o"\�Ja·aqç.,ão Catarinense CUrItiba da AgTi,c,'L1lj,ul'a ,d·es.tinoll a Sa,nta Sc,ha·pJel', I'psped i"amel1'Lr Di retores

1
••••••••••• , ••••••••••• -' ••••••••

Semestre ., _ .. ". ,,- v �

...._. aI< !
Auto-Viacão C:atarinense Joinvj].e Caü\l.··ina a i.nsoLalação ,_> t:on:'tl'LlC;ão da PI'odll'çiio Animal c da DeJesa I

I;
Trimestre . . . . • .......

- ",,""

1-
7 hOl'a S.

WIl.ero avulso •.Crt $..� _ Auto-Viação Cataril1'ense Laguna dr. vúrius posLo A,gTO-PPoC-llál'ios, Sanilúria YcgrLal
1.- 6,_3? horas

"
.. ainrla (lp'Olra �e me n�o ong-amo, os Enlrnu :li.Tlrla em conLaclo com o

I Rapldo Sul Bracillell'o - JOll1vJ!e - às
_ .'" .

,

.'

t A.n6nelo8 mediante eOlltralte 15 e 14 horas� , I JornaIs .ue·�La Ca,pIlal se r '3teCl'am a antign Sinrlicalo Ageic.ola d·e Ji!llnw-

I 7 ��i?�:�'SO Sao Cnstovão - L<1�una -

eles, a,c·(',rutua!lw]l) (flJle de�th'� ,(,g-o (I ll<1'II. Vl'o:pl'i'e'Lál'io rl,1 l��l:açãi) Agl'o-

� 0aJ originais, meemo l1i:t Expr'ess:J Brusquense - Brusque go.\',nl'1l1O clish'ibuil'a nu iria clislri- Pt'Cllfl'l'ia rir H.i'o :\1'o1'le, no mmüci-

1 publicados, nio serAo 16 horas, ,
'

'I 1
.

I r 'I
� de,volvidos. Anto-Viação Itajaí - Itajaí - 15 ho· I)UU' (r.. ,.prmIl1'u,( as, VPl�L)<lS para :t pll) elE' 'ndaial, para u rim rie Cün-

� • direção não Stll reslle'O<
raso

B Tl'ellto f:na fUIT11çào ·e manu [elll;,;l'). (;omo cl U iI' a vas,aogem da,qlH'lo in](\vcl
_ Expresso rusquense - Nova -,' _

'

� lIabiliza pelos coneetto� _ 16,30 horas. ]lo·rem, a nclca\;'ao em a,pret:0 pede ou 1)0,1' ,Ioação ou por rom]Jl'a, pa-
i emitid,os nos artiltofll Hodoviár-ia -Sul Brasil - Pôrto Alegre - I "I

' I
;

assinado»
_ 3 horas. inf01'111a�Of�S ao g�\-'" 1',) ,.�� J'.� a'�'l), 1'�1 ,�go·Y�:',n() do E�la,r[u uu da I

QUINTA-FEillA quando a msln la\:ao dos po�-Los, ca- l nwo, afIm-cle SC<l' C-U'l1Jtillílwlfla a'

IAu.w--Viação Catarinense Pôrto I I
Alegre _ 6 horas. bc-me elm' conlll�chlnrnto a08, srs. ohra i_tüciada pm' aqllrle �incJ,icaLo,AutoTiação CataTinense Curitiba del,lutados (jIN', p�;:l Purl'll'1:l TlI'. obra esla quI" eslá alllalmeulte 1'e-1- 5 horas_
A(]to"ViaP1ío Catarinense Joinvile i, ',1,8,. de ;j elo ])1,a.1'<:o dêste ano, o ::1'.\ d"uzilda a l,lma eXllr('s�ão inegaLiya I

- 7 horas� . d A II. L) I
'

AutQ-Viaç\ío Catarinense Tubarão l\lllllsLro a gl'lCU vura PS a )e, cc eu clado qlle f' pen�armelll!) do j))'lípl'io I
- -l3 horas.

Catarinense _ Laguna qUE' os po:,·I.os Agl'o-Pecuários fjCa-) Si'llrli,cato liqllida.r aquela ol'galli- \

_A�',�OÕVI���;�. piam suhorrlill'arlos ao Depall'tamcn- :zação.
•

";Q�:n:' ��t���ia�' ��. i";,;Üii��" �

Expresso ISão Cristovão - Laguna -

l ,,' I I I) d
-

'T ntal" C
' t'f' d

7 horas.
.0 nllCl-Ol1'a C C rO_1uçao egç. " )'f'JO CJLlf' um rios nobres depnla- cer'llca o de alistamento ��,

18 Sábado _ Farlllácia Emprêsa Glória - Laguna -- 6 ,1/2 que cabrria a es�,e Dppal'ta.mr'nto a dos signa·[úJ'ios ela indkacã-o , o :'1' ,
multa de 10 a 50 cruzeiros. outrft_:

-e 7 1/2 hm-as.
'

�.,....

Bto. Agostiüho _ Rua Con'se- 'Expresso Brusquense _ Bl'usque - administra,ção üos ]lostO:3, {'olm a \\-alLf'I' - Muller conhece plf'l1amento sim incorrerÁ em multa de .20 li 1�,

Iheiro Mafra. ,

16A�����jaç'ão Jtajaí _ Ilajai _ '15 1\0. eoo>peraçi'íp d,c oulr05 De,pal'tamcn-: o n,-<sLlllln, não ig'nol'ando por i"so I cruzeiros aquele que extraviar �-
DIA 19 DOlningo _ Farmácia raso loi' e;;·p("cHtl17,hdo�. que cabIa au ahl- ai' !lp/marches c r·nfrl1iÜrne·nto:3 ]la- inutilizar o Certificado de. ��

St A
.

h R Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às I D li. J
• I

i '

o. gostIn O - na Conse- 5 € 14 horas.
dir O, r�J1arlamen O provocar l'eU-, Vll os. ]1ois, o ilustre sr. dr. Afollso "

v sta '.

Iheiro Mafra. S'EX'l'A-FEIR-A niões rios Dil'eLO'l',e.s �l.OS org, lias coo,- VI'.ig,a, chefe de Secc, ã,o ,lu Fome!] Lo

I
(Arl 125 da Lei de SC!)rv!e� ,,_,,�u,

Rodoviária Sul Bra'sil _ Pôr to A,egre _ _ 1
.... .fWi__

DIA 25 Domingo _ Farmá- _ 3 'horas_ pe1'adOl'E'::l, so.]) a pI r:Sl,dellcm elo :\11-
I Ag i'lCllla, com conheCJ.l11011to e apl'o- tar). �

cia Esperança _ Rua Conse. _A�t�;:l��it.ãO Catarinense Curitiba nisll'o, OH clr l)eSsôa poy el'e dr'si- \-ar,ão do Uoverno. t1'aLoll a

l'e�lJf�]-I""
.... ..'.. .. .... • ••••••••

Iheiro Mafra. Auto-Viação CataTin"nse Joinvile gnarla. pal'a () rim de melllol' eIeli-
I
lo não 8011wnte com a Dir·eloria elo �I qADA BRASILEIRO

DIA 26 Domigo Farmá-
- A�,t��faSç50 Ca-tarinense _ Laguna yar ri rooperaç'ão d·r 'pessoal o de Sillr!iC:lLo de Blumenall, comI) tam- I •

ConsegUIr alfabetizar um patri�

cia Esperanca _ Rua Conse- - 6,30 horas, mateei,al; ClUC, l1avend1o act'n'do ele ]J(o.m çom a Frefribura de ln,daial: c�, c.onv,enCBtD.clO-O a frequent'àr'

.

� Expresso São Oristovão _ Laguna _

�. ,
. _

,
_.

. , i Um ourso no urna, ·em breve se-,--

lhelro M�fra. 17 1100·as.,. �
..

_

..

_ _

smV1ç,0'S 011 el·e al.LIC,ulaçao de S�lVl-: C ,amrla CO]]) o nome Df':pnLac.1o 'r·emos um dos po·vos mais ado D-

O servIço noturno será efe_Il'a�uto-\
laça0 Haja! ILa.la! 15 ho

ÇO.5 e1nke O i\hlll�t<'no ela AgTlcul-, V, ]Igancl Pershul1 e com s. excia.' tados do mUlld-o: Grupo Esco}a�B,__
tuado pela Farl11_ácia Santo An- E:x,'presso Brusquense Brusque tUl'a e gm-él'llOS de Estados, OoU' Tcl'-

I
obj.cl i \-a.nl(] o uma feliz solução para' ifos·é ou Escola Indus'tri-al.

'

... �. 't' J
-

p' t 116
horas. 'I'

.

P to "oro l)ecu1'1'1"OS' I E t
-

d ],.
. .

'"OnlO SI a a rua oao ln o. 'Ráprdo Sul Brasileiro _ Joinvile - ri 01'10, OS ,>Ü'S S ''>-0,'
- " , • O caso (a 's açao e 1.10:11 orcu.

T d h ?
às 5 e 14 horas·SÁBADO ,;el'iam a.dnünisl.ratlos por intel'l11,e-' soluç[to ,e:=;�a agol'a chcJgarla [I lJl)!11

em I"n ellli jI'O �

Auto-Viacão Cata-rinense - Curitiba dia do rxeclulor üo acôI'do, e, em \.Ê'l'mo, !l11eJ�cê da cóo.peraoão de c[(-

I •
- 5 horas: ....

h d
'

I I' a, I rl' l
Rápido Sul Brasil'ei'ro _ Joinvile _

Dao a.\'C1] o aC01'( o, ;;C- 0-1' m ,a um o� 111 ,e1'e3"al]os, quo t0U03

àsA�,t�_��a�i'�'as. Catarinense Joinvile
pelo Chefr. de Sccção elo F?menl_O; cle.sej,wam, antes cle Ludo, irn]lLil-

_ 7 horas. _-\gncola. :\0 V1'lm(,ll�O Ca8,0, ISto e,! S1011a1' aq,u.ela EsLação, no 8'!ntidc

_A�tt�-;;:�;ão Catari,nense Tubarão de .exi-�LnHlcia d'e acôrc�o, o encarre- i de fazê-la pl'orlutiva e ulil ao }\fll-

Expresso São Oristovão - Laguna ga.rio elo Po.sto set'ia 'designado pelo! nicípio e ao Esca,do. ','
7 horas. IEÀ."'jJresso Brusquense _ B�'usque s,eu 'cxeculol'; no segundo caso, ou Todos os meios de conrlll()5.o que

14 l1oras, ,;cja, o de incxi.sternei·(t delr, pe,l-O facili,tem o 1rabalho elo a,N·1) fLm-
Auto-Viação Itajai - ltajaí - 13 ho- Iraso Olw}fe ela. fiecoãü .do FomenLo Agri- cioimnrio federal ,a que aludí, o ao

_ E:��e�I��n�rUSqllenSe
- NOVa Trento cola mm qualquer caso, porem, o ([nal dp"o a g'e,nLi!eza destas inl'i1\'-

Expresso Glória - Laguna - 6 1/2 BllIcaJ-regaclo do Posto dev'eria ser I mações, sempro que solicitarIas I
e 7 1/2 horas.

• • •• •••• •••• •••• ••••

11lncwnó.do elo Mll1i�tél'Ío Lia Agri- tpm sido j)l'o,ntanwn1 f' racull ado pc'-I

V
'

. cultura, com a cO<lidjuvaçilo elr seus lo (J-u\-ê1'11o, que r"tá "lyanwn:el
,

.

iacão aerea �cnirjürps, ou do aeÚl'rJ.o, CfLlanrlo illlt'l't""sado -na ill�lalaçfio, o ma is II• houve.r, li\'I',cmonle admiLi,dos pelo Jll'onlatml·,nle ]Jossiy,'I, dos PO,;iU:3

"-orar ia l"l'$lICCU,,-O rxeclutor á eronla ela dota- Agro-Pl'Clládos no E-latia dr'

�an-I'SEGNDA-FEIRA çã.o mist.a, f'edoral e estackJlaI. Sen- ta C:.ula1'ina.
Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - Norte. do, c.omo são, os ];>.OS-t05 Agl'o-Pe- O (;1)\ êl'no ainda i'OI'llPC('lI c mco

Cruzeiro do Sul - Norte.
Real S. A. _ 1l;3.0 horas _ Sul. e,uários org1anicimos puramente 1'e-/

pl'UflSsiona.ls do yolanLe p[ll'Q o

Panair - 9,5ú horas - Norte. derais, prura a sua efetivaç.ão o'u tl'anspol'LI' de cami,l1l1Õf'� rlo l\Iillls-
TEiRÇA-iFEIRA

Cruzeiro do 'Sul _ 9,40 horas _ Norte. bôa marcha_ não cabe reR,pomsabili- Lrl'lO da Agl'icultura, de Siio Pau-

Varig - 12,50 horas - SuL devrle ao g'Oi\'crno do E.sLado' ou elos ,lIa Jl(lI'a esta, Capital, r]e,�,'l'na(lo,s
'Panair _ 13,07 horas _ Sul. �

v

Cruzeiro de Sul 12,20 horas Estados ()(l1Jde se situam. salvo a da aos futuros Postos. '

K,orte,
.

fQUARTA"FEoI'RA conLl'ibuilC[o para a fON1iaç�.o rla üo- QnanLo {t cOI1s-tru�ão dos mes-

No�I�.zeiro elo Sul - 10,40 horas tação. mista clelcl'l)ünada 'V·ela rcfe- mo�, smllPnLe falta es['ahelrr'f'l'-se

Real S_ A, _ 7,30 horas _ Norte.

l1'irla
Poetaria. No Capitulo VII, Cl,ue 11'110 Incal para o clr Inclnial. O ele

Varig - 13,00 horas - Norte. f L' 1 I J b
'

C 1 C' ._-.........,.._.

Real S. A. _ 11,30 horas _ Sul. se ire. ere ao cus ·elO (0·5 po� ,os
\ oaca a sera, no llimpb (e ,-,CI11011-

QUINTA,F'EIRA . Agro-PE'cuáeio.8, a parlaria men-I te" de propriodade elo Mi'llIis·tério de poder doar o lel1l',eno para a

Panai,r - 12,17 horas - Sul.
'P�'lair _ 9,50 horas _ Norte. ci·ona vúrias dota�ões orçall11en- da �J\JgTiclJl.L,llra; o de Canoi-nhas instalação do futuro PôsLo, visto-.

'hwig - 10,20' horas - Sul. I'
.

"OJ � TC' anlell
' C d � I d csLar clr_cl'e,L','(la \'el'])a })[I'l""

Cruzeiro elo S111 _ l5.3'0 horas _ Sul.
al'las pa11d .)1a·8, LJqlUlJ ',- sera no ampo e "eme.nces e ' -" sua

Cruzeiro do .sul _ 9,40 hs. _ Norte. tos, a.cjluiÓções rle Imóveis, Se1'- propl'ic'da,clr elo Es0ado e o da 7:0- insLalação.
SEX1'A-FEIR'A \1'

,

Varig _ 10,40 horas _ NOi.te. Yiç.os e Enc3J1'g'o's, conki:buiç.ão na sul em Ul'ussang'a Ba.ixa, no A (,il11 dessps, Y,1rios (}utl'ns POS-

Real S. A. - 1.1,30 horas - Norte. elos Es�ndos, ('[.c. Por ali se ve- mumCll110 de Urus.sanga, e não tos serã,o cri-a,dos em Vál'ios Muni-
Real S_ A. - 7.30 horas- - Sul-.
Cruzeiro do Sul _ 7,20 hs. _ Norte. rifica, sr. Pr,csidenLe, que o úni- mais em CresciJU:ma, de acôrqo com cípios do Estado nas mesmas ba-

Panair - 13,�7Á��.b
- Sul. co compromisso do Govern.o ou dO'S,' a resolllção tomada pelo sr. Mi- ses e c01Jlflições que m,enciünei,

Cruzeiro do Sul _ 11,00 hs. _ Norte. g'o"el'nos dos Eslado.s ou Territórios lli&Ll'o da Agricultura. Para êsLe E aí e"U, sr. Prpsirlrnff>, o ql1e'

Varig - 12,30 horas - Sul. ' ,

Pa.nair _ 9,50 horas _ Norte. l'eS11:rne-sc na conlribuiçã,o arbitl'a-I PôsLo a Prefei,tura de Urussanga lenho a dizer sôlJl'(, a indi'cação da

DO:\JINGO da pelo Mil1isL.rrio da Agll'icultul'a I e�tá procuranlclo cooperar com o nobre ileplItadu 'Yalrlrmar RUiPT"'-,_
Panair - 13,07 horas - Sul. I

Y 1

Panair _ 9.50 horas _ Norte. constanle da dot.ação a q'lle me' ye-. l\IinisLério da Agiric't1ltura, t(enclo que em pouco sel'Íl suhmetida á'

C&������o clJo �Jl�l -=- 117�go h�s, -=- SN�rte. nho refcrindo. A yerba para a for- dado os necessáriüs passos arim- -volaçilo desta Casa.

o ESTADO,

I·
'tedaçio e Ofici.... l rua Joú

Pinto n. S

�

Diretor: RUBENS A. RA.MOS
I'.....detário e Dir.-Ger••a.

SIDNEI NOCETI
Diret&_t de Redaçlo:

A. DAMASCENO DA SILV.&
Chefe de Paglnaçio:

, nANCISCO LAMAl,QUB

i Cl1efe de f:mpre8Ão:

i IOAQI''LM CABRAl, DA SILVA

I
RI>ovresentante:

.

RAUL CASAMAYOR
SUCURSAL DE
A. S. URA

au Senador Dantas, 40 - ..

I
andar

'1'.1- %2-5924 - Rio ele lan.r.

� iilll11 Felipe de Oliveira, 21 -
, 8° andar
I Te!. 2·9873 - São Pa.l"

I

Farmácias de plantão
DIA 11 Sábàdo - Farmácia

Rauliveira -- Rua Trajano.
DIA 12 Domil1go - Farmá-

cia - Rallliv.eira Rua 'J'ra-
jano.
DIA

Muito ou Pouco. Não importa!
O leitor deseja obter uma

re:Q:::'i.. mensal, semestral ou

�nual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó­

cios ao Crediário KNOT, á rUI'

João Pinto n. 5, que, em com

binação com (l Es('-ritório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se·

gura de Cr$ 120,00 por Cr$ "

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reela­
ção.

804 OPORTUNIDADE!
para quem tem muito
ou pouco dinheiro
Deseja empregar bem seu

capital a juros Gompensadores
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário de
CREDIÁRIO KNOT, á rua Joãe
pinto nO 5 (anex.o a redação
de "O Estado"), que tra­
balhando em combinação com

o ESCRITóRIO IMOBILIÁRH
A. L. ALVES, firma espe­
cializada com vários anos de
;pratica no ramo, poderá ore·
re'cer-lhe a máxima garantia
e eficiência nos negócios que
Jhes forem confiados.

Horario das empre­
sas rodoviarias'

DepoiS das extra�ões de
dentes ou raizes

Ua. o ELI�IR BUKOL em,,_ iJ
lavagens -. v�cornendodCl> por
grande númé\o de Cirurgiões­
Dentiatas e Medico", p<lra
!avogllns

.

da boca, 'O moia
perfeito dentitrtcio liquido. (,,"Dá á. boca uma agradQvel t--
sen.oção àe bem estar,

nm-I',.::p6za e frescor. Eliminü. o

mau hálito. V"nde-ae nns

Fcrmocias e bôas casas do
ramo. Rsp. Joôo Corfú Largo

Floriano Peixoto 1 }

Quando se forem ali dôrelr;.'<
agudas após cada refeição e desa­
pareçam os ardores causados �"
e:,"cesso de acido no estomago, &a­
Stm como a azia, que ê um verda-­
deiro vexame social, torna-.. 1Jc'

vjda novamente aprazivel.
Porque continuar a sofrer 1'"

A primeira dóse' do saboroso cN"
Digestivo DeWitt. dã alivio ime·
diato. Este afamado produto r�
tllbelecerá em pouco tempo a ftmçãG<-:.t,
normal,de seu aparelho digestivG'>
de maneira suave e propol'cion271-<'
alivio com a primeira dÓs>:.

Peça na FarmacIBl o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TENIS
ao 21- aniversário e posse da nova Diretoria. Mesas a reservar,

,=""====......�=u=iS=,a�_�,--,-=.e-=-n-=-��, -��__ �f:I�_social,,_ª_p_!!Wr dezr=!lul!!!a-f�k�__

'-c-----;a

Na assembléia.,. Em desesnere de causa, a UO fala
nova�mente em j1coalisão"

Viúva Ju.ndira Diouísia Pirath
.Man,,!) Munie, viúva do 20 ti.e. ho-
..norár io da Armada, 'l'erruetocles Konder Reis: Falou sõbre a no-

.Forren-a Muniz. meação de prefeitos de municípios
qHf:\ fosoem jLvl,g-ados de cllipilal im­

:senhor Aldo j)',ernandf.'s, Cap, cla, 1,orWncia á nossa clcf('�a e-xti:lrna,
,Fôrça i\Ij,litar do Estado. Sollcioton qur ás noo<sas nepl'psenla-

'�_
Senhora D01'Otí .Li'-ra,ga, esposa' do ções no �cnllid-o e Câmara Hodeeais

liverem int,el'1�erf'ncia no s'entido
:&.'. ;fofio Fra,g'u. de ql11t' 8. Fl'llineisco do 'Sul fosse

&mhol'a MaLi·lde DaUI'a. JOl'g\1 retirado da categol'ia de pol'lo mi-
,;e.Sl].Jôsa do sr, Alfredo Jorge, c·omcr- 1 ii ar (Ie al[.a impodâ,ncit) para no�­

sa def('�a externa,

I
Atendenôo a Slla so,licilação,' a

(e. Casa por todos os seus mernbl'os,
da I apl'OYllU o ldegr�ma.
.os-I

varo d� Carvalho. em uellcfici.o da
RETmfA A LllH'�R\�Ç,\ O SU.

IA , c.' O r, ]\'JA'''('. 'BEIR" Campanha do "Pl'omin"
A:\fPL "",M-SE A,., C l\'VEI1:",\,Ço-E'::',' ""� �'"'-

I
' . ,� �

E t I t I
Tomarâo uarte no programa a u-

Nas úlümas horas a,s COil1versa- _m oe o C-3S0 o q·lJ'P ,<"e orna c u- ,- ...

-' . ..,

"

ros ele I1lUSJca cenas C01't'o<fl'aflcas,
�oes lomaram maIor amph1:ude r{l e que o sr. Man'S'a-beJ.ra r,eLomou .

t
'

elC
'"

.

t
"

, ,,' . I que III egram o _ ,num COllJlHl oaurangf',ndo rJl'oblemas da polJ'tlca. vlrtllalmente a hderança de seu I
I' I '1'] . " d' I' , , ,I 'd lt ,01 '

"Ih
" (,e eS'TJ en,ç l{ as valle <!( es.

nac,JO,nal ,e delas pal'twlpanrdo pro- partI, o, vo anuo a Imrpnm.ll'- e a 'I C
-

_-I' J -I t
.

I .

t
- .

I d ' .'ODlt:'tIH1S, SO os ue {'a-n o, nllmc-
CPl'es de Du{ras correntes democrá-l onen aça-o. que Vll11a ando f\-Jl1 es :

d " , .. <t ,/ f' ,

t· I I 't d 1 -l j' ! ros ' c 1l1llSIC3, cenas COI l€Oora, lcas.
lcas. I (e ser e el o go"er,na ar, (a .I U lia'

numa alanuonia de bom humOI'
A�slm, o sr. ]\'langaheira mante- I' QIIC, malS tal'de fOl j)l'allC,fl-

t
.

f
.

I d ClC
'

graça e ar ·c, o esltva o" COl1S-

._� �.__ lUtniró, por certo uma das mais be-

I Jas noi4adas cultut'ais deste fim de

Companhia IEm marcha para••• ano, Aguardemo-lo.

MesquUinba I. (�ndUsao, IDr• Augusto de
Healiza-se hoje, no '1'ea[:1'o �\.IYa-1 derr.a e�?çao e amo� a causal P I1'0 d,e Carval'ho, a festa aT�lstJCai democratlCa prosseg'ma a con- au a

das sim:pá,l,jPJls' e illlel'essanlt,e's ah'i- venção' p-esse.dista, ,oiJvida ,.

em Avisa 80S clientes e amigos
L,es: Satara Ney () I�a Rodrigues todo? }sul caüLrinense, por 1�-\ que, p�r motivo -de :doença,
dois dos principais elementos fe- termedw da possante estaçao não att5nde chamados e dá
minil10s da companhia M,e:squiLi- radiofônica que é a Difusora da I com'ultas I!omente das 3 e 30
!lha, o,ra -atuando com �TaIli(l� 8U-1 Lagun�. _ I às 5 horas.
cesso nf-sla Gllipünl. .A lesta e em í

A v1branc1e convençao do I --�--.
-, .. -

hOJl1!enag'em ao cxmo. sr. de
.. GO-l Partido Soci�l .Democr'á�ico, na:Dr Newton D' li vI-IaI'prnaclor cio Estado e aos scus Ibs- . terra legendana de Amta Ga- - J 1l.

I l'('� Seúl',ctúr,ios. I ribaldi, constituiu um verdade i- Reu sumiu a clínica
A pc\:a a oSCr l'cpl'es'cntada é a

I
1'0 acontecimento ci.vico. E' de

'

cc:módia "O pac de nlÍlnha filha\ destacar-se a elevação com que i

qlJoe alcaillçüú _gi'ande êxiolo q_ualn�o I
se hOll;reram os o:ador�s. �a 1

da sua fll.'jmCll'a. rel)J'c�:('nLa�UJo. AS
I mem.o�avel convençao, IllICIO I

r'_]�:IcjadHs, fazemos ,"alas SH1Ceros auspIcIOSO de uma campanhajII I o, 't' L J 1
DE TRANSPORT�S AÉREOS LTOAelc relicidad�. clesejal:do- les ,U�181?a :'1 ,01'l0S�, aguna, a u iana

ca"a cheia. Amanhfi Jesla artIstIc.a lllvlcta, all estava represcuta-{ ., .

dos alores: Roque {ia Cunha e 'reI-Ida pelos seus elementos de mentos na VIda polltIca do PO-

mo Faria, cJ.edicacla ao exmo. sr. I escol, que não escocliam seu r vo de Laguna.
(li'. Prc·f.eiLo Munici,pal. cOlltentamento pelo desenrolar i Os nomes de Alberto Cripa,

dos trabalhos, de onde saira:m' o futuro Prefeito de Laguna, e

os legitimos repTesentantes do dos Vereadores Antônio . Ba­

povo vara o comicio civico que
I
tist.a da Silva, Ataliba Brasil,

"obram canda,datos se avisinha, I Rodolfo .Weik�rt, Arquimedes
lt "O Sr. Celso Ramos concede de Castro Fanas, Pedro Fran­
Belo HorionLe, 8 (A, N.) - Mil

depois a palavra ao dr. Fran- cisco da Silva, José Paulo
(> 'Feisc,enios cClndida:toE>, incluindo-

cisco Carlos Regis, já escolhi- Ai'antes, Mussi Dib Mussi, Os­
.�e nun�cmws b�c41ar:is, eng,enhei- do como candidato ao c.argo de mar Florentino Machado, Eva-
1'0�, med�,c:o�.e lndl�ld,uos de o�- Prefeito Municipal de Tubarão, risto Lima,-Laudelino João de

1.1,,�I.: �r:.f:ssocs, l��sldelIl�es �:n .�= \ a cidade visinha, o qual pro- Oliveira e Euclides Na:sci�en-r la� 1 e.glOe,� de Mmas <?eral::>, ms
lnunciou também' eloquente tr: representam .

.)8 venladelT'os
Cl·eVNa:lTh-.8,(\ como candtdatos paraj d' " � d d '1 anseios e a!':.pil'acões do povo.'

"t· I lSCUlSO, ",au .an o o povo a- �
>

o j)d\'.:�mo COHCU-t'SO ad.n1l!l1lstra

IVO, gunense � seus candidatos, e
_

do �leitQrado la�ul1_ense, po�selo DA,_ P. Encerrando a magnifica e sao figuras de pro]eçao no mu-

.----------.-- imponent.e convenção, que fô- nicípio e o lançamento de suaS

'HEPATINA Travessia do ra mais uma prova lnconstes- candidaturas representa um

A
·

d '·tã
· tável da pujança do PaTUdo exito para a campanha demo-

.' via or 80 I rio ".S.da Penha Aflânfico Social Democrãtico, o sr. Cel-. cl'ática que fôra- ini:iada, �u�-
Bl'isbane (AusLrália), 7 (U. P.) ." so Ramos vi.sivelmente emo- piciosamente, no sabado ultl-

AVIDA DO FIGADO I isboa 8 (U. P.) - O "DHl:l'1O de. '

- O aviado,l' neo-zelandês Newton" ,

' ,

'"
'

'. . . I clOnado ante o sucesso dos tra-
sallou de seu pequeno avião, de-' MaIores �sçlaredmentoi escrevaM: L1S>ho� PUbl.1COU uma. notlÜla em;

balhos profeiu expressiva ora-

.
"'-ois d'e um vôo solitário cle 16

caixa Pastai UI!." Rio que dIZ e.ncon-lr'ar-s·e ('ill Ca.rlagena -

t t 1 d delllora-�J

d l'l" f 'J cao, eu .recor ac a e

,mas, desc)'e a Bólo'ica, ,e disse aos

p
•

1-'
.

t.
o navega OI' :;0]1 ,ano ra,núes ",an d' 1 I d.,

rOle I mls erloso Gan naturalizado arnericamo, que
os ap ausos, na qua adgrac,e-.jornalislas: "Por que tauta exci- ,

. .." ceu em seu nome e no a 0-

fiação? Não há nada de extraor'CIi-t Eslocolmo, 8 (U. P,) _ O "Af- le-vou "6 (lIas. de l\ova 1'Ol'k ll�g missão :HJxecutiva, o compare-
1UÓ.l'ÍO uiÚo". O pi,lot·o declarou que, tonblaldet" ail1lunciou (lUe um mis- '\'çorps e 21 dms dos A�',ol'P" a GI-.

t d
.

. .

I 'ln'altar, Jean Ga,ll c!evBr;\ dirigit'-se

I c1lmen
o

1
o's conve�:IOnallsb .e

::1I1<l0 pOdendo conspguií' nn:R passa- terioso projétil ,em forma d.e cha- ," c o povo agunense aque e 1'1-

I ·t f d d I para Bal'üelona (", snl da .Brança 'I't I d d',gern c e nav10 para su'a p<I,1'Ia, se rnlo oi -visto voa.�1J o a glran e a -

, '
. ,lan e conc ave, ver a eIra. as-

I re.gr,essando na TH'OXlma J..'nmavera
bl'" 't',.om1J1'cgo,l.l H'uma Jáhrie.a dr'

aYi.[�t'S,' Luta 1lor sôbre a cÍldade de Hu'{liks-
• T,_" , ,,', I sem ela c.emocra lCa, e um

'bl-a Nova l' ork, alm1-de atrft,'es�,n o

I d
.

t" t
.

; c ga, aflm cie eonsegull' um a\'!ao \lE'I1, no '[!Orle ct.a SU!!>cia, hoje, ao
) ,,, C3. nlalS no .aveIS acon eCl-

,Se.u apan'UIO tem uma e'nvergadll-. mei,o-flia. I ac!fJC.o,

'ira ele 30 prs, um moto!' ele 75 HP! .De acül'c1o com as notícias, o, -----L--.-----T-----.----C--I---b-------)..<le fôrça e uma nloeida.de de cm-:projptil e.mhe um som tle molor e .' ·I·ra eDIS u e:.zciro de 1-10 milhas ho,rárias. Ej'e lanca fogo v'eh cauda.

'p�nda (",lá longe de Slla pálria. Te...
í O p1'o.ip,LiI yeio do node e desa-

rá, de voaI' mais 1.1l00 milhas sôbre' pareceu cqm pequena ye,locidade
',Oi.ma!', 1 no Cl'U.

Falaram ainda 08 depuladüs Fer-
Pl'ocede,nt.e {la Capital I'e1craL l'E'ira ele Mello, Armando Calil,

<j}ll& é cre"iaca.do in{iustl'ial, ch c-I JO;"lO Jo�é, I{omlet H{'is.

.,g'tlil'á ho-je. "ia aé'l'ca, o sr. Adhamal'
..'

-_ ----

..José FernanLf,es Costa, acompanlla- Mulestl8S do Aparelho
:d(:{(!e snn ex.ma, espüsa d. Ameuia

R' to'rl"uVllma }'el'nandes Cosla. espira

�LIIJA
::gem

Continua O ESTADO Iezen­
"do distribuições de valiosos Ii­
i vros, inclusive romances mo­
esdetnos, entre as pessoas que
.. cqnstam de seu cadastro soo

.cial.
As pessoas que einda não

.ha;am preenchido o coupon
<!lua diariamente publicamos
,poderão faze-lo agora, bebi­
.Jitando-se, aeeim, a concorre­

aam a tão intere-ssante inicia­
rtiva realizada sob o patroci­
saio da LIVRARIA ROSAl à
IDeodoro n. 33, nesta Capital.
..... ,. .

.

!"AZJ<:.M ANOS HOJE:

; cianLe.
.SenlJOl' (J'llilherme Xavi'er

M,ira.níla. fu-nc.. cio Ministério
,Ag;rj,cu.Jtura,

8c!1Ihm'a Rosalina. ToJ.enli,no,
pôsa do SI'. Uli�,s'es Carlos rrolenti_
illO.

í:>enhora Maria das Dores Ba-rbo­
,ga, e;;pô�a do s'r. Manoel Alfredo
Barbosa, eOll1cl'c.ia.nte .e.m João Pes-
"soa. i

Senhora J(jrana Ate-rino Laeel'd.l;
espôsa cJo-· dr. Jnr.g1C LaDerda, D1Ó­
,(j·i.co 110 Rio de Janeiro.

8(',111101' João Mor,eira, propr'ictá­
rio da Crédito Mutuo Peedi:t!.

. :-:leTl'ltol'a Malildc Bayer.

Vl A_V..N'l'R.S :

Mo(.jvoll a via,g'pm dl�s,t() di.sU,nto
.ca:3al o na,�cimento, J]C'sta Ca,piLal
cle S·Nl gal.antc netinho Hélio-Cal'­
'lo·s, primogêni,to do casal 'l'Cll, Hfl­
.lio J·psus 1"onseüa e cxma, espõsa
..d. Léa F,pmanüos Costa F011Seca.

NASCIMENTO:
O la,.r Y'EIllLuro-so do r]igiinLo casal

'Tene,llle Hélio Je,sufl Fonseca, Ofi­
·'(lial do EX'8l'Cito em st'l'V.iço no

14 B, C .. ,('. exma. espôsa d. Léa
'Fernalndes Co·sta Fonseca, foi cm'i­
-.queci'C!o com o nascirn-en:((l de um

}'obusto garoto que l'e,cebe.rá {l no-

.me cJ.e Hélio-Gados.: oeorr:j>Clo pm a

'Matel'ni{lade dosLa Ca,pilal a 4 do
.corI'enl,c,

Ao feliz ('asa,l. "O EslaDo" apre­
, sen ta ourn�n�i,n1f'.nto8 e ao r.ecen­

'nascido de�,eja inu iLas felicidades.
I�

CLUBE-Dia 1.1. de outubro, Baile em homena ...

gra�
das Debutantes,

• *

Continuação
Consultada, a Casa aprovou por

lodo.- os seus membro" presentes
us homenagens congvatulatõrjas e
bem as .s im li l elegt-arna a ser pas­
sado ao 1l0S'S0 compauícío.

ltio, 8 (A. N,) - A rcuuião de \ l' ont,prn uma longa conferêncta

I
mente desír-iêa pelo senhor Jo-

ontem -cio Direlório Nacional da U. com li sr. Hugo Borghi, mais tar- sé Amér-ico, A or-ientação do se­

D, S. não contríbuíu substancíal- rtc t',JI�I'ev;slando-sc com diversos
( �,110l' .

Mangubeira, como se sa.be
mente para esclarecer a crise Pl'{J- pal'lallllPnl.ares udcnistas, Outras c apoiada pelos elementos que dis­

nunciada na alta direção do pm-ti- cu-nff'rüneias i,g'lla.lnwnÜ� signíf'ica, põem de íõrça eleitoral, ao passo

cio, Pelo menos o 81', José Américo
í

ivas cstfio nrevís+as. que a do S1.'. J-osé Américo se ínclí­

já não comrpare.ceu, ., o que indica 1\0."; círculns polil.icos voltou-se na mais para o qUE' podemos cha­

qUE' está dis'IJ08lo a nÜJO abandonar a comentai a puss ihil idade cle uma mal' de "ala extremista" do parti­
seus propósitos de J'e.J11,l11ciu. conlizú« em torno do govôrno, com do e C(lH' �; 11m gl'U]M dE' escesso

f'fl,g.undo· apuramos em fOlno[ps li- a

ol,gan,jz:�:,.ii('
(]p um,a conussão

in-, elf'.j;(O,radO' .8:lvO nl:'�� exce<:õ�.�.gudas áU, D, K, apesar de não ha- tel'lj),artJ.rI<ll'lfl di' coutr-ole dos tra- Por outras palavras, a eorrenl e

VPI' sido posto r-m debate o prohle- halhos do Congresso, visando um rio sr, Mangabeiea enfeude que.

ma, os movimentos prosseguiram plano de ação destinado a enfl'en-, para um partido, o ímoortante é

nos bastidores, procurando os lí- ta!', corn SOhlÇÕC� prát icas vatios influir na direção politica e adrrd­
deres mais categorizados do parti- elos problemas que sonrecarregam nistrativa do país., ao passo que Il

cio contornar. a situação. a tal'.f:,{;a governamental. do sr, José Amér-ico prefere euln-

Empresta-se, por exemplo, sig- All1�liu-SC mesmo á formação dei
vaI' o �nL.imento de opos,ição.

nífícação transccdeute á perrna- um sólido bloco parlamentar capaz O FESTIVAL DO CIC
nôncia do SI'. Otávio Ma,nga,beirll de garantir a CXiE'CLlr,fio rlf·· uma

1)0-, Como no ano passado. o Centro
nesta capital e ás sucessivas confe- lílic,a naqqwl:- s:ntic1o, e arHl�:ndo o

de Inter-cambio Cultural está orga­
rôncias rnaní.ídas pelo governador governo do indispensável apoio no

lliza,ndo gl'adioso f.estival que- levará
haía,no com ()" lJl'ÓCeres d'o s>eLl par- lelg'i�lalivo AI

.

, . .

a efcUo brevementc no Teatro -

tildo,

* '.

Osvaldo Cabral : Ap6s um voto
ele 5'l1bilo por t-oda a Casa aprova­
do e que recebeu até os aplausos
ela assistência, pede o orador um
voto de pezar pelo Jalecímcnto,
ocorr-ido hoje, elo ilustre clínico dr.
Alfredo Porf'Ir io de Araújo que
c1psa:[J"wece aos 83 anos de provei­
tosa e ntil exístôncia, e que dessa
homonagcm 1'tJsse dado eiôncia a
exma, FanHlia do extinto.

.

.

Saulo Rumos: Em nome do seu
Parl.ido, aprova as homenagens" j.Je­
elidas �){'lo deputado Itodr igues Ca­
bral.

* *

A requerimenlo de deputado
Nunes Varela - P. S, 1>., a Casca
a.pl'O\'Oll o acliamelit(l de -IR horas
de uma Pl'o'posta do {)epul,ado Kon­
der I:eis,

o pl'oj-e,lo ele lei 11. 7 (em pl'imei-
1'[1 ti ilsc-u�são) foi mandado a EC­

g'llllJlc!a e úlli,ma clisctJ�s.fío, bem co-
1110 o de Il'úmel'O 17,
A pro.pos!n do Podel' Judi-ciác.io

dr rl'iaç[io de dois carg'os !Da. C. de
A.llrlaç[io fO.i apn1Yada mn primei-
1'<1 di�cussão. .. .

* •

TOSSES
Nas doenças do ap3relho respirató­
rio o sintoma mais frequ�nte e que
ma'is ch�ma a atenção, é a - TOSse,

A tosse é produzida por Influencia
nervosa, geraJmen�e a IrTl_taç�o_ ou
inll�mação nos orgaos re,pJntono� .

A causa que produz a tosse. deve ser

domlnsda porque OI tos�e, quasl sem­
pre irrita o.11nda :nais,. a c_usa

_
que a

produziu, isto e. a lOílamaçao dos

bronqu',os ou pulmão.
A irritação ou InflamaçãO dos broo­
qulos merece �sp�cjal IItenção p�lo
perigo de aumentar ou se transmItIr
a outros org50s,
O medicamento para tosse deve obri­

gatóriamente ativar ..s defesas, atu­
ando sobre a parte doente do apa­
r .. lho respiratório,
FIGA'l'O»SE contt!ffi as vitaminas e

ol�o de !fila_do de bacalhau que ali­
viando as \oss� qge sobre 8S parte•

afetadas, comO um tônico dos or­

gãos respiratÓri.os,
F1GATOSSE' é.vita os acessos da.

bronquites··e a �ancelra.

FIGATOSSE
um produto do labotlltório da

mo.

A!hl'ilhantou a grande festa

da fam ilia, pessBdista lagunen­
se a conhecida e tradicional
banda musical "Carlos Go-

A Diretoria tem o prazer de convidar as senhori­
tas debutantes de 1947, a comparece'tem. acompanhadas
de seus 'pares, na séde social, sexta-feira 'ás 19,30 horas

mes".
O Diretório do P. S, D., da­

quela cidade, a cnja frente se

encontra o sr, POl11.pilio Perei­

ra Bento está de parabens com

a escolha dos nomes das pres­
tio-iosas fi2:u1'as que i.rão dispu-b <J

,

tal' um pleito, para o qual· esta
assegurado brilhante vitória.
Eram quasi 23 horas quando

foram encerrados os t.rabalhos,
que clBcorreram ém ambiente
de profunda ex:l.ltaçiio civic.a..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOENÇAS N!ERV��A.b
C.ua oa pre:r4Uoa Gla IIlfltUenu.

.•:te, �a IIcen<;lMI oerv08M, qi!lalu!�
"'1i\t5i� em tlllmpo, alo lBalu "M"
!Q1U&Mcnte remediávela. O cal">ll1l4ê
damo, frSlto da iporilllcla. Ic) PM�
[Ji'0j.6iiear 68 intl.ivf41uoa afeta." 414
liih eDf�rmià.aflea. O Ser....IC. N..

cavalheíros dODill de DOl:JtCa. menta.. lilill\ilik

110 'II" Amblillatórlo, q.e at••tI. 11111""

dia 18 na S I
t..lt.nmente (0111 domiN u.er.T81103 1J!,

ecre-· _••*-. a. BIIl& Dee4.r. a.. w �
\ti 11 laeru. tUlrlaaWlb.

Asteróide & Cia. LIda.
RUA TRAJAN O, 33 (sobrado)

Representante de Andebu tio Br�sH S. A.
PRODU'DOS ALIMENTímOS - Sardinhas Portt1l�ueza - Pe-

tit-Pois - Aspargos - Macarcão Americano, com OVJS. AI enques
em oleo e S:;l Igadc s,

Produtos deshidratados "Harkson" - Goma de ovo em pó -
Ovo inteiro em pó - Albumina Cristal.

PAPELAlRIA - Canetas tinteiro .Ervel'shal'p "Sky line" - Au­

topoins - Canelais de madeíea=Ponas para canetas, marca "Eagle",
RÁDIO - Para mesa de caoeceíra, marca "Wonnie", 5 valvu-

Ias - 110-120 volts.
ABRIDORES DE LATA - Marca "Ace",
EiLA!S1'IICOS - De Rayon ,e algodão.
BAlRAL.HüS - Ame.ricano marca "Caravan".

l'EGIUOS - Gra,nitc ,Rayon e lã.

BARCO DE EORRACH,II, pn c�dencia Ing'esF.

VESTIR·SE COM (ONFORTeQUER E ELECiAtfCIA 1
PROCURE A

Alfaiataria ella
Rua Felippe Schmidt 48

DATI LOGRA FIA'
(orrespondencia
(omerdaL

.

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia til . PigOZ�íi

METODO:

Moderno e Eficiente

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

Clube 15 de Outubro
PrOlrama de aniversário de tunda(io

D_ia 15 p_osse de diretoria e sdilée (Trage passeio)
Dl� 18 sabado, grande baile de aniversário, Eleição e

coroaçao da Rainha do Clube.
Traie para damas toillete de baile 'para

Smooking branco ou azul marinho,
'

Reserva de mesas para o baile do
taria do Clube.

gradecimentc e Missa
Euclides Schlnidf

Viuva, irmã, Hlhoa, geni'Ofi e nóras de EUCLIDES
SCHMIDT agradecem 8''ln�ih:lizados a todo. 'Tue CN>

acompanharam e cortfor tc r e rn na enfermidade e

morta de seu esposo. irmão, pai e· s o qr o bem como

a todos que enviaram telegrama] da condol�nciali,
coroas e flore r, Aproveitam outrossim a oportunidade para convidar
a t9doll os parenteo e aIT, igoll !)ara a rrrisso de 10 dia que será ceie
brada, lIábado, dia 11 às 7,30 horas, no altar do Sagrado Coração.
na Catedral Metropolitana por olma do flxtremeci to morto.

Por mais este ato de pie iode cristã, exte rnurn antecipadcmente
S'HHI ogradecimentoll.

---_._-------------

AGRADECIM:EN'fO E MISSA
IZETE DA SilVA CAMPOS

t
Milton 'Jampos e filhas . .Alfredo Silva e aanharu o filha Ulmar
Silva S lIez;hor.:l. Wilaon Müller e liIenhora, Auguata da Silva
Campos, Hlhos, genros e nóro., profundamente constern.ldoll
com a morte de lua e.po�a, mãe, filha, irmã. cunh cdu , 80gra

. e prima IZETE DA SILVA. CAMPOS, vem por este meio, agra-
decer a todo. quantos enviaram pesames, corôc a, flores e que

�acompanharam o corpo até a última morada. .

,

.t.stendern essll og<adecimento ao. di.tintol! msdiccu Dr•• Polidora
Santiago, Artur Pererro Oltve

í

eo e Newton Avila, pelos atenções
dlspen�adas durante a enferm,iiade de lua mui querida IZETE. bam
coroo ali bondosas hmãs do HOlpital da Caridade .

R Agrade.cem, ainda. de modo especial, 0'0 Exmo. Sr. Dr, Aderpcil
amos da Sdva, D .0. Governador do Estado. qUEI se. fez reprel!lIn tar

no ato do se·pultamento,
.

.

. .�utros.in:t. convidam aos parentu e passaDa da crntse de , para
OIlSllltlrem a rnrssu de 70 dia, que fazem celebrar. 8exta-feira dia 10 da
corrente, aa 8 horas na Matriz de Biguaçú,

A�radecem aos que comparecerem a ellle ato religioso.
Blguaçú. 7 de Outubro de 1941.

;WUC/i.(:<WA:\'TESDE'l'UDO IJ
'.

T b b'A Campanha de Ed>u'ca'ç[vo de' USilva ra ai lsta
Adi)u'(o�, emlll)eenlclida pelo Minis-] PROCESSOS EItI PAUTA PA-

[('rio da cE'(lL�cayão, não' iPT'€>l:e.l1iCte UlA.
A

JULGAIUEN'l'O .

apenas ai falbeLizm'. AI.f'abetiza,I' se-
llIes de, outubro

ria lHJUCO: o alfabeto é 'WO sémen- Dia 6, ás 14 horas:

te i n:->ll'llmenLu, meio para ai[i,ngir PROOESSO N. JCJ-142/47
o 4l11'. se visa. ]<; o que "o visa é a

RECLAMANTE: Banco Na-

pclL1'cução. cional do Comércio S/A.-
.

J':ducal' o ,vOYO brasileiro _ eis
I H:EOLAMADO: Adernar de

o pl'ognnl1(r diante ([,0 qual n in- Oliveira Goeldner - OBJETO:

guórn lJudr'l'ú Ill.('rmiHlécer iurlif'c- Incuérito administrativo.

l'PHII'. J"a.lla-,no,;, ao alO�'SO pais Dia 7, ás 14 h01'8.8:

,('dllea�·ii.(). educação autes Ide lucia. RI[>CL·AMA�NTE: Alcebiades

I� verdade quo IJl1IuiLo", outros '[11'0-
Laus - REOLAII,1ADO: Moa­

Jil'('']Jla� existem, da maior impol'-! cy� �into ----: ?BJETO: Aviso­

tancía, c QilJlC e,,;l1"\o por isso mesmo prévio e salários.
,

',D"a ,p.\li.gü' solução Dl'lov'e e (',fj'cie,illtl'. É la 8, as 14 horas:

preciso, 'J101' L'XOnJiP].U, e:IC\'aT 0. 1.Ji-! PROCES�O N, JC�J-205/47
vcl dc virla rIe nosso POYu.. llJll-

RECLAMANTE. Manoel Je­

g uém o contestará. Mas é í)reci50,'suino Bento - RECLAMADO:

antes, fazer compreender no nosso
Cia. dlj' Indústria Gerais, Obras

1)0\"0 essa necessidade, estimulan- e Terras S/.A-. - OBJETO: In­

do-o ao progresso e á civí lização. denização e aviso-prévio.
Tal osí imnnlo ,é o que se obtém at1'a-' .

Dia 10, ás 14 horas:

vés ,(la alJ'a'])eliza,cão. i
PROCESSO N. JCJ-208�47

A Oampanha do NcI:uea.ção ele RECLAMANTE: Jose Fer-

Aduldus encarou ôsse ,proble.ma, re- na�des - RECLAMADO: Luiz

alist ícamcntc (J: decidiu-se a iní- Olinger - OBJETO: aviso­

cíar a sua s�Il'LJIÇÜO, A questão está prévio e saláríos.

lU'llçacl'a, {\m LoJIJ o t)ÚS, ondo mi-
••...•.••••... , ..••.....•..••

lhões dr'. adull o" a.1U[,Ua,J)e'[,o� esp»­
ram ti hoa vontade dE' todos os

bra,..;ileko� qllO, '1J01' üev,cl' civieo

J�ãi) podem, . com a CU�1scJt'Ileia

tl'alnqllila, neg-al' () "eu alptlio á tare­
f'a Ol.'a {".-,cr> I (\'fIa, po'r l_üc]os ás J];sLu-

60S ,e 'l.'e'TTi(Ílt:hI8, ·'"oh o oTic'ul,ação
do nc,parlanmmtci NwciOlmi ele Edu-

rão.
Conceder exonel'aç>ío:

r<1\,'ii.o. A !.aJ'f'{'ru 'uãO' P V.p'qll,ena, bem

A Tomaz de Aquino CÓl'cIova e Sá, O s.abemo:s. l'\ü'o é J}Ql1CO 'o qu'o se

do cargo de ,E-2crivão ele Paz do distrito p1'l'lon:rJ.e, mas' ,[amllbÓm não é' um 1 , , .. , , , .. , .

de São D0111ingos" lTIunicipio e oon1arca "'onho Olll os pa'
'.

I' 1
.

de Xapeeó.
:; ,. �':.' JS'CS JtI real !"a1'am Aumente o Capital fIo Colé-

Decretos (le 6 dI' onLubt'o de 1947 CamTJa11'ha ldf'nllClt. com SU'C(l:SSO, o
I
o'io Barrig'a-Verde afim da.

o GOVEill)J,ADOR RESOLVE o êxiLo ([\1C ';:;1' VNl1 obtendo até' �ue possamos construi-lo ins.:-
Nomear: aCJui nos a:lllol'iza. a .()Ihar oom 0.Li- 'c:revendo-se, boje mesmo,' no-

De acôrdo com o at't. 169, do necreto· 111]'�rl'() e o
'

.

t t'"' ,. c &[lel'a:n�,a o. l'ng.en·8 ,ra- sel.l fluadro soel"c'll de compn-
lei H. "431.. d'e 19 de março de 1D40:

�

)mlho quc r [)l'eciso (].(�se.nvolv,e-I'. nentes.
Dja1ma Nascimento Leão para exer·

cer; vitallciamente, o cargo de 'Escrivão Niío se lra!.a de a 1,!'abeÜ'z'ar ape-- I�JV"-.w�·

de Paz do distrito de Diogo Ribe·iro, mu· 'l1llJS'; jú O' ·disS'('imo.s. Não se pr,etelI1-! I'Í'a ,nã'O j"OCctl3ml. O [)l'j,m'ÜÍII'O pas'S'c

nicípio e comarca de Xnpecó. (4597) 'de c11si,nar exchlsi'vamel1[.e ao' acl'ul- [lRra isso {, a a!1f,alhetiza.ç:ão,ICom a

JoaqvIm Jung1es para ex,ercer o cargo to a" des,e'l1'ba'l' 'o l)l'Ó'lwi-o nome .. OH cOlJlhecimen lo {\:a; lei'tlll'U, virão rn­

de Juiz de Paz elo distrito de Colônia
. . . a dilslinlguli.r' a,J!!.'llJU1[l;SI.I,e-trao dle, alfa-.' tão as llDÇÕCS de h}!:d,eiI1e, a educa-

.

VIeira, .ml1'nlClp.lO € comarca de Ca' �
- '" �

nDinhas. ]:.\,,1'0, Não se ostá fU'I1tla,Í1rl'CÍ uma (;.50 ch- ica, os ensina,ml)1)Iio.s inrlis-

Tornar sem "feito: ""fúl!ric:a C!Ü 'eJ.eiLoi'0S" pois a Cam- llpiIlSÚ,Y'ei� sôbl'ü o ill1le i O', a ,região, o
o deC"reto datado d'e- 27 de dezembro

.. .'
.

p<l.lllhu 'E'slá acima elas di,s:pl11t.as poli- '" u['-nr'Ull[ 01;l'U;} tl.\-'''''JS�.• r '()((I,en"J:t
de 1946,. qil� nomeou Aelão Werka .so.

... O'''"
- ,c. '\ �

brinho para "exercer o cargo ele' JiJiz- d€ .ticl\>;,·1]ào [l{'l'tr'llle·e a qLl:alquE'l' [[\C- S('(j.l1en[e qne. estilmula o o&pir-iLo e

Paz do' <dlsll'ito de Colônia Vieira, muni· çi'i.,o OU eOl'l'eJ·l,le: ,é 'rima campanha [\,bJ'·e no.v'ns luzes :í inteligtencia.
cipio ,e comarca de Canoinhas. do P.OYO, J1aJ'.(1 O �10YO .. rOl; isso ll'aZ'f\ndo o apJ'.ovcitam·0ll!Lo ra-cio-

Dwsmo, Ioi idcalizalda e vrm srnclo llal de (alJlLas c:ncrgias mal aprovei-
expcu,[a.r)'a roeu. do� .sirmi[lle.s qlla- twda,s ou de ,todo peq�d ida's. j'%o se.

rlr.o::: lnll'Clcní.ticml, 'entreg1.l'e, em ]11)r]ie 'ne,g'al' que é ôslo um passo<

gerunrl'(} ]Jartc, á boa V!oncLUicle clÜ's I'tnHiame,nla.l, para a rl,e.s,ejacla me­

crlH' compl'f'endom () seu' alto 5e11- 1l1oria, cio .nivel de viela' de nosso

Uc!n paü'ióLico, 1110YO, 'e,lr,va:n!do-o' á posição 0m que

Hú lltlgal' para ludos que clese- ('>J.r (Ir\",c colocal'-&e, para a: pl'ójc­

jcm ncla 'colaUJolrar. Campanha l1a- çüu (h' nossa pált:ria no c,e,l1á.l'Ío llni­

cio.ll'a,1. ela une os 'espirilos e COll-, Yl'I'sal, on,üe Pila a.pareoc ainela doo

jnga os e"fol'çols. fugllnl ri a Co amPls,quiTIlJmcla )wba so­

E p]'ElLenl('J.e - l'e.pita:mos ainda hl'ec.all'ga d·e. uma vasLa populaçãu
uma vir? - NIncalr, dlar .ao povo .dp· sPf!ucnda, qúns{' primiLi\'a,
hrasiJ.ri'liO o ql.l'e a Slua e:norn •.t. rilajo, O. L. R.

..

É UMA DOENÇA.
:MUITO PERIGOSA
PAR.A A FAMÍLIA.
E PAR_!-2_. R.A.ÇA

Decreto de 9 de agõsto de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE
Dispensar:

De acõrdo com .0 art. 92, aHnea a, do

decreto-lei n.. 572, de 28 de outubro

de '1941:

ZiJá Nicolich ela Silva, da função gra­

t,ificada ele Chefe da Secção Administra-

Uva elo Departamento Estadual d'e Esta­

tística, cr-iada pelo decreto-lei n. 10D-A,
de ,31 de janerro de 1946,

Decretos de 2 de outubro de 1947

O GOVERNADOH. RE'SOLVE
NOnleUl':

De acôrdo com o ar t, 15. item IV, do

decreto-lei n. 572, de 28 de outuoro

de 1941:

Pedro Evaristo elc';; Santos para exer­

cer, interinamente, o cargo de Carcerei­

l'O, pad'rão D, elo Quadro 'Ún;'co do Es­

tado, criad.o pelo eleereto-l-ei n. 48, de. 30

de julho ,ie 1�4.7, para ter exercício na

Delegacia Regional de Polícia de Tul)a-

._--------_ .. -._--_.�------
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CONTA CORRENTE �OPUL.AR
JurOI 51/1 a. 8.. ....... Limite Cr$ EO,OOO,OO

.

Movimentação com chequei

Banco do Distrito Federal S. A.
CAPITAL: CR$ 60.000,,000,00

"j'
I:

RESERVAS: CR$ rS.ODO.OOO,DO
Trajano, 23 • ,aorl'anõpoUs

1----- -----

.'_

'"

.,

.r

:�
,{
"

},�---------,-- ------

"Relojoaria Progresso
'COMPRE

de JUGEND & FILHO
SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

pedido por carta ou telegrama e pague
sórnente quando receber,

:Faça seu

N,�7Cr$3jO,OO· I
�ReloO'io BuilillO com pul.eira de I

. moter c! plaltic:1 -, 6 rubis. IM d alo moderno Trabalha com
Folbeado em ouro, I 15 rllbi.,
'N. 27·A Cr$. 5;0,JO I'O �umo com -l5-,.1'ub': 6'-'-'] -Fol1�.arlº em ouro, cordoné
vídro 9'ro••o m·oderno. grosso • vidro

.

oIte.

: Nelllos relógios Ião acompa"hodol dOI respectiv·o. certili'��dos
de garanti0.

PEÇAM'NOS Ot!\TALOGOS - ENVIAMOSGRATIS
']UCENú & FILHO

N. 31 c-.s 600.CD

Curitib3 " Praça Tiradentes, 26C ••

.�--------------------------_.

Asteróide & Cia. Llda-
RUA TRAjÂNO, 33 - (sobrado)

O ESGRITóllIO ASTFJrtólDE & r..ia, Uda" inLermediário ela
'Empreza Comereial R, GroOsse.nbackcr S, A., com escrilório no Rio
, de JarH�iro, e.noarrega-se ,ele compras ele ql1aisquer arligo,s naquela
pra,çu - cimento, ferro, wnos g'alvanizados, pIllGU.s e.Lc,

Paraná

V fi S
A El\'IPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA}

"TODOS OS PORTADORES DE TITULOS 'DESTA EMPRESA
REGULARIZAR SEUS TIT(JiT....OS DE ACORDO COM O DE·
'<eR�I 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
ACORDO COM ESTE R..}JGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES
:�PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
,DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE Sc'HMIDT. EDIFI
CIO AMÉLIA NETO,

:'�Lllllportados diretamente dos E. E. Unidos
Aos srs. médicos e farmaceutjeos e aos hospitais
Comunicamos que B.tamol recebendo uma importação direto

-do. E.todo •. Unido•• 'dol ceguinha artigos!
Filmei para Ráiol X, em diverso. tamanho.,

. Almofados e trave..eiro. de camara de ar.· de bJrrocha -- Dedeira. e

capoti.nhos higiênicos de b\'rracho.
Luva. para cirurgia.

·:Cuba., cQmadres, irrigadorel, caneca. graduada., compadrei, funil.
em f<rlO batido, 8!1maltado,

.

E di.verlos i.lutroB artigo.. ,

Demonstrações e pedidos à :; . O M A T E C
Sociódads Materiail e Inliltrumsnto. Técnico. -- CientifiCai! Ltda.

Rua Con.elheiro, Mofra, 54 -- Caixa. P""tal. 148,
.

Teleqrc. mn .. ,
. ·«�o�ot<.c" Fl.o()'QTAN6pOLTS

: I
Rua

,Js·." 'me. ;�",' Il

DA
'md&l:lia GJfQ UT' � W�: ; A � �
mCElfDIom :I T.J\A...�@!'O]\'fií(#

Cifras do Bllisnco cto 1944�

CAPiTAL E RESERVAS C!".
Cr$

8o,90o.6oó,30
5.978;401.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

Re6pOOG8bilidadel
Recete

.

..

Ativo "

Sillinroll ps'go!l no. úh:imnl1 h) IHW8

RelpomabilidadcJ "

98.687,816)30
76.736.401.306,20

Díretorc!i;
lf)t"; Pamphilo d'UI r 1 Freire (le Carvalho, 'Dr. F'feflcisco
�e Sã, Anisio Masilo,rs, Dr. Joaquim' Barreto de Araujo
e Ja9é Abreui

Bom binóculo
Grande visão

,..,
,

Sef'VaçOeS
(AI'ácio S, Tliiauo - Ac, Ciênc ia s Eounômie as)

A goração ai ual, na ânsia de atingir objetivos mater-iais que Ih o

[proporciouem í'nllll'o up ulonl.o f) hôlsa recheada, sacrií ioa as tradiçõ-s

I VaI' es�as regalias passage iras ele nenhum sign i Iicado moral.
A,; uossas acndcmías, snperlol adus ele [ovrns Icóricns c retór-icos,

parcecm máquinas despejador-as dn arLigos de tipo padrân ínalterável,
r-xcessão feila na qualidadu cio anel que ('"sPs "urt igos" ostentarão. como
si ali esí ivesse cnnccul.rado Lodo o cahrda l rir conhecímentos adquiridos.
'I'crrninado o ClH'SO, (l "coul ernplado", uparr-ntandn um cxtorior que 11:'(-)

C(lrl't'�[J()lldr ii l'ralidarl,(' da misér-ia iulcrinr. pllt""rnla a vida com 11m

vasto pergamiuho e um Ululo pomposo qur- lhr- ahl'f' as portas mais 1"'­

sislcntcs da fortuna. - Desucjado ria máquiua, o "rloutrn' em qualquer
coisa (mesmo sem defende!' lés·es). p�lá apto pn ru f'igurur entre os pi,,­
mentes "prndul.ivos" ria cumunidudc ; na maioria da� \"PZl'� a lula 1\

('nOl'mp., , pari! conseguir gnrrlos pistolões quP UI" garantam um cm­

l)l·('gO. público sem horário (' nenhum trabalho. l\f'ste selo)' a eoncil!"'l"3n­
c ia é uma realidade, não haveu.in lugar ]l}ll'a cârnhiu nôgru : quanto me­

!1101' o pístolão, mais probahilidndc de conseguir lllll acncg» no poleiro:
o que não "em ao caso, é a qualidade do "artigo"; ôsto, senhor üe um

L.ílnlo (' de um unel de gtáu, nada mais ncocssita, iI guisa de credencin is,
en�Ul'l1 não raras vêzcs os seus oonhcclment os não pa�st'm da jledl'.ct
(fIU' lhr- ln-ilha nos dados gerulmerrí.e tratados (' maqu ilados com muito
gústo e ned'eição tais, que causam espanto a qualquer manicure. - Con­
seguida fi colocação. apés ingentes esforços (:' coust uni es ompeuhos e d'�­
sernpeuhos, tindos os quais o "doutor" exulta rlp satisfaç1ío e· o pi�t.()Eh
Si' livra (lf� mais LIma' esíoucada, o "artigo" passa a figl�T'al' JlH Itsta 1,1'

f'indávr-l dr parasitas dos cofres públicos, com ordenado rasoável e o

grande ideal de continuar parasitando, sempre com i) filo d(' pesar has­
lnnl o nos Ial idos cofres da fazenda pública.

]�"t(' (\ o gtanrl« cornplexo sofrido vela nossa g('l'a(;üo: o cornplexu
da doutorice: quem não Iór doutor, será scmpr» o ·l'f.el'no "João Nin­
guém ", v ít.ima (Ia sociedade corrompida ])elo,; j)I'e(,ollceilos escravizado­
:'l'� de danclís semi-a.l\aUabC'tos e de mentalidades besLllnlas aeobel'taci:ls

[lol'�);mOr;kings elegantes e I"f'gadaci a vinlJOs p. chumpanllf', EsLf' é u abi�,
mo caólictr-i:L,Cjlle fomos conr!enado,;, pf>ja info('liz aclo(:i\1) ele 1llna m()lll:l­
!irlade tn.canha, ú;lclc os privilégios político-sociais falam mais alto CplP
a compeléncia. a dÚrlGii;, a" g!:'l�.;.-!,· tudo que é plrvaelo p eulto e iS"il:.')
(j.e apa l'élLo�; ond,p a ajJarencia exlcl'Jüi.,- .9i'tI'ptam!o bri 1110 falso e mj� i­
ficarlOl". Pllcubrr mui las VêZC6 vel'claclpieas uuli(!i:ldes intelecLllai,; e mil ..

l'ais; onc!é', enquanto o;> _catnpos carecem dr ]loillP"m ··p�l),pcializados, a

. r;.iéncia, cip g'enle capaz, a indústria e o comp1'cio f' n lavõl{e-a,�(l� U'cnicc"
aptos e conseit'nLcs, as cidael·es se abarrüLam de duutoees oeiosos-P'JI.\!l­
l'asilas, roendo os úlLimos l'PClll'SOS dr uma nação cmnlllarla de el()g'úl�
e exaltações palrióLica:; e eombalirla na sua eslrulura o))tioleLa. E as F,s­

colas são auiênticos t()lH�is elas Dunaíüf's: CjuanLo lllais dnllloN'S pia" 'cr;­
tregam à sociedade, mais Invas de eandirlrttns à doulol'icp ingressam ll:l!::\
seus banco,,; e o país que llpcessila cada mais d(' f.('cnir()� e lilais V'c.nieos
vê-se cllniulado de multidões de "clOlÜOl'CS" nm LurJo, nWl10S em profis­
sões Léc]lica� ! - Enqllanio outros Eslados eneaminlJam tlua política pa:'a
o campo da especialização rias afrilmições, nós continuamos 111) mesmo
sistema ele persisLir na doutorice. pal'a saLisJ'llZe!' iH exigências sociai.:;,
ajlaratosa� e elestrut.iva:::, � E o resultado a'í ·est.ú, palpavel e i'lag1'anil',
na exlensão de uma rf'aliclade ineontf'sIB: não lemos inelús!.['ia org'ani­
zacla, pouquíssima ativiclarle agrícola ·e anacr()ni�ll1o em tudo e em todos,
Po['qnc não incenlival' a mocielade para as l)l'ofissõr� proeluüvas, que
melhorrm as nossas condições ele vida, ao illvrz rir ;;P fmmarem caracl,l­
Tes teóricos, que só sabem termos empolados e ciLaçõ·es clássicas? POl'­
quI' esta obslinação [lO}' tudo quanto resj)i'ila iI rOl'mação de téenico:;
que é a única salvação do Brasil? Porque niio não ol'ientai' a erin(\aç:I�
sllpel'Íor pal'a um plano mais são, mais l'a�oáv·el com a dig'nidaclo huma­
na"! Ou srnl que a eligllü'lade humana se resume na qualidade C]O im'ólu·­
cro'? - Faltlmos e .rJiscntirnos sôbre planos [uLul"Os ill(Jrrnaciollai�, COIl­
verlC'endo-nos ele que somos um povo priyi!egiado, ch·eganclo �\S maio;
absUl'elas afirmações, enquanto olvidamos o dl' que rnai� necessiiam,)s
pam llos"a imlejJenclf'llcia econômiea, que f\ a condição múxima para
manlrl'mos a inf!.eIlencl(\IlCia políticà, o bem esLal' social e a j)l'ópria 0['­
dpIl1 jnrírliea ! - Corno fazei' face II C0l1COJTlmeia dos ouLros povo�, si
'não contamos eom elementos para Lal? Si é questão ele encher este Ri';l­
,;il ele cloutores, dê-se êsLe tíLulo a loelos que possuem ]H'l'g'aminho, seja
llc que natureza fôr! Mas façamos doulores I.écnicos, também I

'

Visão maior e mais perfeita
que a de um bom binóculo

alcança quem tem sólida
instrução.

Bons livros, sobre todo. oa

assuntos:

LIVRARIA R.OSA
Rua Deodoro, 33 - Fl irianôpofia
...........................................................

Para as pee so c s de fino

paladar!. afé ,Otto é
par.

. . .. .... ....... ........ . -' .... .. ....

('o Estado» nâo deve ser

pago em parte' alguma
do nosso Estado por
mai& de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.
Qualquer majoração é

___
,� EXPLORAÇÃO.

'--_..,
-.,-,.__ -.co, � .,.::-

WMERl,a.lli"'U�.. : JJa wú-- ;,.'_

'\'TO à Bibliot�1l do Centro Aca­

démico XI � Fevereiro. Coa­

tribuiJ.ás, assim, pa.ra a fOl'illa­

ção cultural doe catarin....
de amanhi 1
("Oampll!Dha prÓ-liwo·

C. A. XI de Feverelro).
.............................................................

{!� 4 s; 4�
Procuro casa para com­

prar. Ofertas para a redo.­
çô.o desta folha ou a rua

General BittelncCurt 66; tra­
tar com o Snr. Ribas.
Nã.o se aceita interme­

diarioe.
. .. .. . ...

Vende-seCASA MISCELANEA diltri· O"Colég'io BaITig'a-V(er(le"
buidora dOI Rãdios R. C. A está construido o ;seu majesto-
Vktor. Válvulas e DiICOI. so prédio e necessita de sua Um grande e ótimo fogão
Rua Conselheiro Mafra valiosa colabol'acão. I Berta e uma cama de ferr� I

-.---------------......,.--------�----__ para casal. Tratar à Avenida

BARCOS DE PESCA ���:� ��.n:?9 ..1.3.1
Vende-seVendem-se, de. fabricaçã.o americana, novos, eatU­

pIetas e modernas instalações,· motor DIESEL "MECO"
145 HP. 100 toneladas da carga, velocidade 12 milhas à Um Banga'ow na Rua José
hora. Detalhes com D. P. Cleto Ltda .. Rua do México, I Cândido da Silva (ESTREITO)
21, 17.0 andor.' Entrega. dentro de oito semanas em ne, 350, a tratar no mesmo,

porto amlericono .. ' . I preço CR$ 40.000,00.

Tratlspo 1:601 regularel:l de .cargos cio pôrto de

slo FRANUISCO DO SUL para NOVA IOHM
Florioo6rolis
São Frllnci!co

InfarmoçÊ)es com 09 Agentem
- Carlos HoepckeS/A -Cl- Telefone 1.212 ( End. teleg.

('o Sul-;- Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelone 6 MOOREMACK

-�-----------

,
..

I
I
I
j
1

I
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TERIABlti�ii:�A�� ..

O SUL

I Homenageado o novo recordista calarinense�
Rio Grande do Sul e 'Santa Ca-

d 200�a���v�:n::::;t�o ::;:::,a'��l . OS ,metros rasos _----

atê agora nem deu ar de suai Quando. da realização. do Cam-· teu o record de 200 metros rasos, nense, recebendo.. !;l.mã -bélissima TEÂT'RO' 'Á: 'DE' 'éÀRVALi-ió
gralça. - A FPF que foi �l, crca,-I peunato Estadual de Atlétismo. eml perfazendo. o. percurso. com o. tem- m�1tíá de ouro, ' Amanhã
dom da idéia, esqueceu-se porl

em nossa Capital, nos dias 4 e 5 do
I po 23,1", superando assim o an,t(';_J Aplaudimos o. elegante gesto da Festa Artistíca de Roque da.

certo de ajudar a. concretizá- corrente, 1:,0 �stádio "Ten. Cél. Ni-! rror que éra de 23,2",:__'__'/ diretoria do Clube Campeão Cata- Cunha e Telmo de F1aria � em

la - Um plano que em abso- I
lu Chaves , SItuado. 110. Quarte.J do.J O no.v..Q.--ffC0fà1Síã- por tão desta- rinense de ·Atlétismo de 1946, p re- homenagem ao Dr. Adalberto

luto deverá ficar no tinteiro
• 14° B., C., o já consagrado. e valo.r,?/' Fc�ito., foi homenageado pela miando o' valor de um de seus mai Tolentino de Carvalho

Repetidas vezes temos dado so atleta Osvaldo Silva !I_u§a,d,t1-ba.! Diretoria do Clube Atlético. Catarí- destacados defensores. D. D. Prefeito Muníctpal.
noticias a respeito do campeo- HFX" c A uPV-:---"';'u' "'-:n'IO(' ' Sublrá 'a' cêna por'.
nato Rio Grande do Sul _ r ,

J.

�..,,: :."�,n �'h'\.
•

u_� , J':\
,

DE· 1i\IPOSgIYEL A 'J:lA:H'.i'IGIPoAÇAO CA}'Jl)j1�UN.A'1'U I.:tAlJlAiU
v

Santa Catarina e Paraná em !;"�,E_ljf9tIO o \A,SUO DA HAMA DO BRASr.L ��O sur.. AMERICANO E' a seguinte a colocação do MESQUITINHA
., ' _,-:_.- " O Vasco da Gama pela 6a vez camneonato eaúcho ;por pontos ga-

E"seucS artistas a hílartante-
suzestívos con� f tebo-l x., '

" Rio 8 - Volt,o 1 a. ' f I' >,' 'd
,_,. "·1 '( '" " "

,

• 0.
,.

• _.
_

,

•

u eouscoiuiva WmJ de levantar- o
" ,l se � ar na 1 anhos: peça em 3 atos:

lu�t!�
..

, 'Oestmrudos a ?Imen.ta.r Campeünal.o ,Cál'iüca clt' A,l,h=',['i."mc {l.o,BrasII ao ,::-i,aI ,Ame.rIr,ano de
I 19 O FOLGA,DO

d 1, t l' b I J l I d
1° - I:nlbel'na,C1ional . ''',' . , . "

fi. amIsa e que (ev�ra eus Irlde 1917, Q'eahza,clo .riol])1iin;!!() uH.irno ,',uce,: 0-, 'pOlS; ,Ol v,en l, a, o, qU,e, o' 13 De Armando Gongaza - Fí-
t t" E t�,rI

U I t d E j t I t I 2° - Grêmio ..... , .. , ...

sempre en re os res ·80

a!\.l0,sl
Boh (J alto

,paÜOC"'.i:niO,,
da

FedeTaea,�
O'P. 'l',es.,"],(,

en ,e

',o
:i.qua-c 01' PI'la: ,e) o

I ',11 nalizará o espetaculo um atra-

I·
o �l G' I D 1

3° _;_ Cruz,eiro : .. ", .

,eu lUOS: .., �h'�XÜ'PolilaíJ1ia ,cJ.i} AUel ismo. �l,:n ,�P€ o, ao ,'�In�l'a LI ,l'a �o I' 30 _ E. C, COl'inlia 115 de P. A. ente nto 11e variedades, figu-
Glauchos e catanllses Ja se Sem COInI)utar as '1)l'Ovas de (rl�-

"llltJ.O de auxJllaJ a C. B. D. 11-
11 rando: MESQUITINHA - NA-

"t
' 'I Ih ." (ex-FÜ'l'ça ·e Luz) .',.

pronunclar.am a. respeI o sen-I' clalÜ'll que serão d,j'S,puta-ctu;; sábado
llanCCU'amrn .1'. o {lHe, e 'P�rmhl- R 10 TARA NEY - Numa surpreza

1 d P t AI U I
''0 - enne!'" .,.,."., ..

( o que os JornaIS ,e
or o e- e dÚ'mi,n;g'o, é a seoO'l,lillte a coloc<1-

l'la l�p,ual' uma (;(1'\111),0 a naya- 5' cômica de grande êxito noS'

FI
.

'1' t l1'i1
5° - São José .. , .

gre e onanopo 18 esgo

araml \,'üo:
q, ' ','

-

(:i0 _ NaCl-Oinal- ,.,.", .. ,.. i. Casinos do Brasil.

até seu's noticiários.' 10 lugar _ Vasco ria G-ama, com .' �e u npêl,u foi fc,j,lo e ainda se; '______________ AU(FJSTO ANIBAL - ATI-

A espera do Paraná e ele não se 213 p.on�,o.s. srl'Ú a Lmliditllu, ni,ng'u€m pode afir-'.....
LA IORIO ,. "CANCIONEJ-

pro.nuncia 'I
2° lngar Bo!a.fógo. com H 1 111[\01'. 'lJ�i1a co,i�à 'entrcJ.a'l1'to, já tio- ROS" o mais .pedeito--e,onjuR{.()

!JOl1tos. dl"mÜ5 dizer: o Brasil pslal'á au- vocal de Santa Catarina.

Como dis.semos, riograitQ,�n- i ;30 ]uga,r _ Fl'llmi'l1.ense, com 1110 �ente do cel'lame, i
AYREiS SILVA (Tibio) do

ses e catarineses estão cansa- ,j'lOnlo.s. A1nrla anLe-onle,m, o Conselho TEÁTRO DO ESTUDANTE.

d'Os de e,sperar a palavra final 40 lugar' - Flam0J1Jg'o, com 19' Técnico de Futebol ,Ja C, B. D, cs-I
do Paraná. pOlnto,�, I tndaIlJclo o assunto c!cli,jJel'ou aco,n-

Tudo dá a entender que a 50 luga,e - São Cl'I�tó\ão. com 2 sP'lihal' a dite,Lol'ia ela L.nlid.a.uc a não

Fledetração Paranaense de Fu�' pontos. mais pensar no as�un,t.o. pois, acha

tebol que foi "mãe" desse CO-j x x x: im1)o.ssiV'el a ida a -Guayaqudl. Imentário, não está com

vonta·-I'
C"\:M,PEO�A'f10 PA(jLrSTA DE Yel'i!fico.n o GonSL'lllO Téc,uieo, ser Dr. Lindolfo

de de levá-la avante, pois, fe- Ft.;TEBOL, imp'ossivc,l organJi!7.a!l' no momento pcllO'u-se ,nllU]l mutismo desola- A sit'lla,ção dos duhes COllflorl'eD- um 'ci,e J.ec iünacl o. As dil'icllIdaües ereira
dor. ! 1,('8 ao ,om-Lame 1)::l.!J,hi,sLa -de l)'l'ofis- seriam enornws prla \'sea�s,eíl de AdvogadO e Contabilista RITZ hoje {Is 5. e 7,30 horas

Daqui destas coluna,s, aler-; slionai,s, é a seg'\linl'c, P.f)il' pontos temiDO. Comitituição de .ociedod... Sessões Chics

tamos os' d-iretQres da entidade j)e1�didos: Pa,ea oons'eg'uin' 1:l111 .['}c:nico tam-
Plano. contabei••• Orqanizo- Luuwd··en.ce Tierney

, .

1
võ.. _. Porecere•. e serviço. J ff

max.1ma dó estac o, para que 10 ,l'ngal' - Palmeil'él:s, 1; 20 lu- bém .não "ceia. ooisa faei!. Em Ia- correlato.,
e r·eys - Edmundo Lowe

ll1ão deixem fugir essa ótima gn.f' - CorilnLians, 5; 30 lugar - ce pois, lele I['U(]o' o que se disse Ruo Gol. Bittsncourt nO. 122 Elisch Cock Jr.

o.portunidade para uma sene P-oruulg'ur,sa de Despon!o�, 9; !,O - m<lli.s a{I'ma, and.ou bem o Conselho Flol'Íon6poli. DILLINGER

apreciavel de ótimãs partidas. São Paulo, 10; 50 ,sa,ntos e [pil'an- co.nsiderar encenada a queslão sô-
Do. 17 hora. em diant.. "II1lP. até 14 anos".

Teria -mo.rrido o. plano, o.u estará ,g'u, 11; 6° - POl'iÍluguesa ISantis1a bre a ida ao E{lUiUlol', ' t No. programa: - Noticias da..

"esquentando" !
1ft: 7° - Nacional, 15; 80 Juvell- da semana - DFB - Notici.á.-

tns, 18; 90 - Co-mel'cial e Jahagua- rio Universal - Jornal

Acreditamos que 'O campeo- '1'a, 19.
.

S O
Preços: ás 5 horas Cr$ 4,40

nato Brasileiro de Futebol ain-I x x x A 'V I 3.00 - ás 7,30 horas Cr$ 4,40.
da não morreu. 10 V.t\!S:CO DON'L'll\'UA PrRME· único.

Existem I!'e,squicios e indi- NA LmlliRA!NçA • . . . . . . . . . . . .• . - .• -

cios de ,que ele estiá bem vivo. Rio, 8 - ,Com os res'u.ltwdo-s cios RÜXY hoje ás 7,30 horas

Talvez esteja "esquentando" ijo,gos de domingo últimu. vúrifi- JOÃO MORITZ s, A. INDUS'fRIA E COMERCIO, 1° O Estado de Santa Cata-

nos ,corredores da Federaçã'O,I{'frram-se "gran:d,es ,rp\1i,ra.\'ollas" avisa a sua distinta dientéla, que, por motivo de imprevistos rina - Nac. 2° George Raft -

:a espera de que {l Copo Aranha' O AIll1>érica e o lBotafogo descel'am; em suas Instalações industriait', provisoriamente fará 0_ forne- Claire Trevor - Si'g 'Hasso

e Amancio Moro soltem a lO Flumi,nense ,se "afundou" mai�' cimento de pães sómeote na SOB E R A NA. JOHNNY ANGEL

!«vonlba", entrando em enten-; a, i'flIda; mas, o Vas'Co mwn;te've-6e, Aproveita � ensejo l?s�a tra��r de publico os agrade-l 3° Conti!n,uação do seriado

dimentos diretos, com ganchos rieme no seu põsLo de líder. Clmentos às 8utonJades ClVlS e mlhtares e a todos que cole-I A RAINHAS DAS SERVAS

e c3;tarin;ses. , I De 'um modo .gp�l·al, ficou s,endo �o�aram com esforço e boa vontade no sentido de evitar um
.

A .Africa em chamas. Lutas

Ja esta em temp'O da "ma-· a s.eg-u'Í'nt,p a clasófi'Cação dos elu- SInistro de ma iores proporções. ! tltanlCas
ter" dizer algum::- cousa. 'I)C�� por' 'P.,ontos derdidos: ' I "II1l'P

.. a�é .14 anos".

Ou pretende aJudar a con- 1 Vasco. , , , , . . . 1 Joaquim Rodrigues Ciermano Joaquim de ,preço. UlllCO Cr$ 3,00.
cretizar tão ótima, iniciativa 2° Flamengo, Állnét'ilra e Bo- Machado e Senhora Carvalho e Senhora • _

ou tudo não passou de "con- ,tafogo ,
4

:versa para elllcher tempo vasio". 30 FIIlLlminese .. , . , , . .. 8

Nos Ique s'Omos adeptos de 1j0 l\Iruelure,j,ra ." , , ., . , . " iC

Sua realização, aqui estamos I' 5° Olaria e Bangú ".,.,'. 13

para torcer com muito entu- fiO Cl"tJlllo do Rio e São CrisLo-

siasmo. I vão .......... , .... , .... 14

A causa depende do Paraná,
.

7° BO>l1Sucesso , .. "."",. 15'

!pois, j.á foi aceita com agrado I A ,próxima ,rodada: Vas>c,o x Ma­

pelo RIO' Grande do Sul e Santa, dure ira, Flumlengo x Bangú, Amé.­

Catarina. ' I rica x BoLafogo, Sã.o Cl'isllóvão x

(Do "O Dia" de Curitiba). I Olaria 'e Ca,nto -elo .Rio x Bon:sucesso.

Precisa-se alugar uma casa

grande ou pequena, no centro

I dll cidaàe, nas ruas mais pro­
l

I
ximas do Mercado, com capa­
cdade de uma sqla para e�crt,.

I
tario comercial. Informações na­

C'Isa Capital com ACACIO

__________________.____________________________
REaIs.

Direção de PEDRO PAULO CdACHADO

Or�anilada a tabela dos jogos transferidos �:::�,���(�:!�,��)�;R(:T:�;-
Aval x Caravana do ar no d· C I

·

I B
· teci Press) - "li'ail' T'l'uck" do

8 , omlogo, e o egll x OC81Dva Hal'a" H<:\yard quebrou o [:ecnrd

na tarde de sábado 'l'mundial de 1.200 metros na quinta

,

.

corrida, dos GoIden Gale Fields, com
Com a �}1'e�Cn0a dos r:epl'C�'e11ian� 1 Domingo - Caravana do AL' x sendo os jogos 'ma ts importantes 1 rnirunto 8 segundos e 2/5, ou se-

1.1'$ dos Clubes ,paJ['tlc1Ipa,nte� -do! J\.\'aí "

C·
. , , "

Ó,
,.

-

;
- o r ,

.

efetuados aos dorn+ngos, quando aJam "/5 menos que o record sstabe-

, aJln��e?,nalo o AmadonS1� de Fui �-I Dia 18 -- Ftg-uel'c,nse x CO'legi,al. u'Huéncia de espectadores ao ..
locído 1J01' "Clang há doze ano,Sboi, reunru-se ante-ontem o Depar-.' Iha 19 - Bacaiu.va x Caravana po da F. C. D. é maior. Na carreira seg'uJi,nle, "Count Speed "

tamcntc de FuLebZJI Amado- da do Acr I
'

.

. .','

'. "

.

.

Aohando-se bastante encharca-] do Huras Jolln D. He rz I'ÜlmpCil o

;t,'. C. D., para organizar a, tabela Dl::!:'5 - Bocaíuva x Avaí [do o gramaria da praça de despor- record mundial de 1.700 metros
hlos diversos J'o",O'o'S do ')0 turno 1)1':1 <l(:i [;1' ') I

'

� ,', . c - l!'lg'ue,l.'ense x 1 au a 'lo� da rua Bocaíuva, local de 'I'o- que venceu em 1 minuto 41 segun-
adiados por motivo dás chuvas.

,I
Ramos. (dos 0,8 jogos oficiais da c'i;dadf'. os dos, ou sejam 3/5 menos que tl li-

A tabela é a seguinte : Como podemos \'1:',1' pela taoelu treinos serão ,e,Ielllados em campos mite estabelecido no ano passado
Sábado - Coleg ial x Bocaiuva. acima, a decisão foi das melhores, da nossa. várzea, pOI' "811'o.wbo01S".

A. G.I

participam 001 pare·nte. e

penoa. ami�al o contrato
d. ,cosomento de .eu filho
ACARY com a Stc:, Maria

COfvalho.

Anitapoli., 3/10,'47

participam aos parental e

penoa. amigas o contrato

da calamento de .ua ülhll
MARIA, com o ar.

Aca>:y Machado

FlorianópoHi 3/10í47

I
,

.

--I
Acar� e Maria.

Iconhrmam

TEATRO Á. DE CARVALHO
, r

As 8,30 horas

Espetacular Festival Artístí­
co de Natara Ney -e Isa Rodri­

gues
Em homenagem ao·D. D. Go­

vernador do Estado e dedicado
ao SC1L Sccr-etáriado

MESQUITINHA
E seus artistas - (Grande

Companhia de Comedias) em

'Uma nova apresentação da ad-

mirável peça em 3 atos
O PAI DE MINHA FILHA
De: H. Marques Fernandes;

Preços:
Cads. numeradas ". Cr$ 15,00-
Balcões numerados ..... 10,00
Camarotes .. ,.' ,..... 75,00
OBraI ... ,., .. ,........ 5,00-
"Irnp. até 14 anos".

IMPEIRIAL _- ás 7,30 horas.
VIDAS SOLIDARIAS

No programa: 1) - Docu­
mentário n. 43 Nac: Imp. F'iI­
mes ,2) A Voz. do Mundo - A­
tualidades
Preços: Cr$ 3,00 único

___
-'::..lmp. até 14_a_u.Q.s", .'-

..

........

Anne:

URGENTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1o ESTADO-Qulnta-feUa 9 de Outubro ele 1947
--------------------------------------------------- -�

RESOLUç.4.0 N. 1.680
'Vistos, etc.
Versam OS autos sôbre dúvida do sr.

, . oficial da Secretaria dôste Tribunal, 1e-.:m-am. . "".40 II! • " ., w ••• :•••••••••• 4' •••••• g.... vada pelo. sr. Secr-etár io à cOl1sidera:çãO I.

C!Cl exmo. sr. dcs. Pl'esidrente ,e, por .s,

_ _d Gi-.n D 1107 excia.. submetida à aprecíaçâo e decisão \I�� " •• .g" e � :Y·u ••••••••••• o.. • ""ue•••••••••••.••• t do Tribunal, 1111redianbe dístrâbuição come

consulta.
o � 110 " 10 ." III _�............ A questão a resolver é se o art. ·129 do

IReairnerrto Interno dêste Tri.buna1, que
. atribue aos membros do mesmo, juíze.s

.� (.) "' /iI' ••••••••••••••••••••••••••••• 4I ele ítor'ais. atc., as gr-at.íí'icações integrais

Idurante- as férias extende-se, também, ao

dr, Procurador Regional, visto que o

��qo ,00 CarIO '" •• 0 ••••••••• ··.. substituto percebe, íguahnente, g'ratífica-
cão e a verba ,,;olicitada não comporta as

':<"'-"'0 .t_ p-' (m .._} duas 'c1c;;p·C.'3S. Agrega o consulente. que�., U\J A.1 • .a.uItW ., •••••••• �
as re-soluções ns. 720, de 11 �e .abrll de
�946 'e 1.80,2, de 28 ele abr íl de 1947,

'.�"". �. (\ • ,. " ti •••• ti. '" " co fit <II " •••' ti .. 0 ••••••••••• 'prolbelTI esta percepção.
. Quanto à prrmeira. parte ela �onsuJ.ta a

resposta afirmativa e peremptona, uma
." lO • fi • co III co. fi ....., •••• " ,. ". .. • ••• ••

vez Que o texto do dISpOSltlVO r-egimerrtal
clt.arlo contempla, expressa,mente, o títu­
lar da Procuradoria Regional com a alu-
dida vantagem. .

No que toca, porém ao segundo ponto
da dúvida envolve a 111€'Sma, certa CO'l11-

plexidade. Com efeito, o men�ionado
Regilnento não adotou a oríentação pre­
conizada nas' designadas Resoluções, arn­

bas emanadas do Eg rég io Superior Elei­
toral, anteriormente a publicação do re­

ferido Regimento que teve lugar aos 24
de maio do corrente ano.

Evidentemente o caso não pode ser

resolvido pelos têrrnos dêsse antagonis­
mo, pois que, por êsse rneic não teria
so-lução jur-ídica. E que se de um lado, de­
ve à Tribunal cumprir as decisões e ins­

truções do Tribunal Superior, de outro
lado nenhum dos dispositivos do seu Re­

gim�nto pode ser descumprido. dês que
todos êles formam a sua norma agendi.
Foi êle mandado observar, uoando o

Tl-j,bunal Reg iona l de suas au-íbuícões
constitucionais (Constituição F€deral.
art. 97. n. 11; Ato das Disposições Cous-

I tttucíonaíe Transitórias, . art. 15, § 2° e

art. 1�, # ·20.. comblnadamente).
Nesta conformidade. o que cumpre

examinar é se a disposição regimental a

que se reporta a consulta esta fórmu lada
contra 1egem, pois só nesta hipótese não
terá ela a fôrça obrigatória que a carate­
za a norma jurídica. Ora, não existe
ainda lei ordinária dispondo sôbre a per- I

cepc;iío de remuneração em férias. por
parte dos juízes eleitorais, quer de prí­
meira, quer da segunda instância. Mas o

principio de justiça social das �érias
anuais remuneradas constitue preceito
constitucional ( Constituição cit., art.
157, VII). Acresce que o argumento de

que a gratificação percebida pelos mern­

bros dos tr-Ihunais 'e].e·itorais é pró la-

r
boi-e, data vên ia, procede quanto à for­
ma, mas quanto ao fundo a: gratificação
por sessão é a única remuneração de
suas funcões eleitorais. E, desta sorte,
não ha\da razão para que o juiz qa ins-

! tilncia inferior tivesse féria, remuneraoas
! e não as tivesse o' da instância superior.
I Foi isso que o Regimento dêste e de ou-

I
tros tribunais, nomeadamente o Tribu­
nal Regional .dO Estado da Parai])a, tra·
taram de reajustar nessa fase de sua or-

ganização Constitucional. .

.

Em tais condições:
Resolve o Tribunal Regional, por una­

nimidade de votos, decidindo a matéria
da consulta, n1andar que se- observe o

disposto no art. 129 do seu Regimento,
devendo. oportunamente. ser por quem
e a quem de direito, solicitada a verba
necessária ao assunto.
Florianópolis. 24 de junho de 1947.
Guilherme Abry. presidente, Luna'

Freire, relator. Mário de Carvalho Rocha.
,

Alves Pedrosa. Henrique Stodieck.
Fui presente: Vitor Lnna.

At;ra:deooriamoa, t.tlmbém.. eernw.ey d. 'Doticlu de IIM _
JlUl!OOentoe e outtu, de ��Dtee OU ..� am!su.

DR.' MARIO WENDHAUSBN�I. IS!VAS LACElDA
Clínica médica de adultos� mMtco-c1l"O:rlrica de 0lh0a

_ 01tY14oe. Naris - Garg<lllta.
• 'II.eriçao de lente. dEI

contato
�!QJl'.I.rORIO - Fel1pe Bchml·

I!t, Il. Du 14 às 18 boras.
�O!A - ConselheIra ...

n,77.
Ili'ULUONES 1418 • 12ót

&haserde

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
F'olip'3 Schmidt n. 38

Tel. 812

OOENÇ,M DE SENHORAS -

i!!fr.ILIS AFEcçõES DA
PWL1!l - RAIOS llNFRA-VER­
IO!LHOS E ULTRAs-vrOLETAB

m't NEWTON D'AVILA
.� - 'Viii UrlnArilla -

bolm� dOIl �nteBtin08l... rito li
,.w - H�morrolda8. ·J.Tat.ll.m4l8.o

to da eolíte amebfana.
�loterapia - Iafra verm*Ího,Con'tfulta: Vitor Me1r�leB. 28.
�d. diarIamente AI 11,80 lU.
"" A tarde, das 16 hs. em d1lu1te

1leaId: Vidal RamOll, se.
Von.. 1007

DIt. ROLDÃO CONSOMJ
ií!{IjI�J.A GERAL - AI/1'A (..'!l­
:&VJ�1A - MOLÉSTIAS DE �
•••• NHORA8 -QPARTOS
l'wrr...ru!Q pela Faculdade de .liI1iÓi-
�I! da Un.lversldade ne 00.0

ftvro. onde foi assistente por 1',,-.
l1N IlnOll do Serviço CiMlrglco atO

.'n'oi. AUplo Correia Neto
�1!1. do estômago � Vias it,·
!iL� intestmos delgado e gI'O_-,.
�lde, rins, próstata, hlmlg$,

�o. ovArlall e trompu. VU.!c@.
i!lÜe. :!l1drocele, var1..leB _ hEorlS.;',

CONSULTAS:
4lfilI li li li horas, à Rua iY'iIIi.��
�dt, 21 (altos da Csu PiV

ralao). Tel. Ui9B.
�mli!:NCIli: Rua ·Esteve" J.

nlor. 179; Tel. 1\1 '1M

DI. A. SANTAELLA
�Jlil!.JIIlomado pela Faculdad� Na­
� de Meúlclna da Unlverll_
'6'.It ílic Bras!!). Médico por concur·
'iOm lio Serviço Nacional de Doe­
� lIêlltals. Ex interno dia Smta
� de Misl!orl<!Órdia.· e HospLt&J
�út�!co do Rio na Ca.p!ttl �€>

deral
&DIVA ilÉDICA - OOI!lNI)A.I'I!

NilRVOSAII
- COnault6írla' Ed1f1cl0 ..t.m41l!a

NETO
- ao lr�llpe Schmldt. Conault.u!

Du.l11 As 18 horal! -
Ruidenda: •

Largo Benjamin Conr;;t�nt n. 6

Dr. B!ASE rARACO

0e!uI.: R. .II'ellpe 8chmtdt, '" -

L"OIll 9 à. 11 e dali 5 às 7 hr!!l.
RSi!!: R, D. Jaime Camara, 47

FONE 1648

M. POLYDORO S. THIAGO
.atd.leO cio Hospital de Oaridadfi

de Florianópolis
Asltl1tente da MaternldaOe

JIllJi'oDIIOA Mru)ICA DISTUlB-

m08 DA GESTAÇAO E DO

PARTO

�9U 408 órgãos Internos, e1I­

J)ilelalm�nte do coração
. �oas da tlrolde e demal.

glllndulas internas

IJI!llI!iODRAPIA - ELECTKOCAf&.

�lItAF'.(A - METABOLISMO

BASAL

�_ d1àriamente da. l� a.;,

18 horas

11\� chamados II qualquer
JQa:a. inclusive· durante a noite.

",ULTORIO: Rua Vitor MeU.

les, 18. Pane 702.

�<!JIA: A'f e n i da Trom-

pawsll:l. 62. Pane 'l6G

...q
DI. LINS NEVES

. Moléstias de senhora
CIlGlwltórto - Rua João Pinto li. .,

- Sob:"lldo - Telefone 1.461
.aaidéncla - Rua Sete de Setembro·
- {Edlficlo 1. A. P. da Elrtiva)

Telefone Mo 834

PAULO FONTE!
Cllitl.co e operador

VOl!wltório: Rua Vitor Melrelee, IS
Telefone: 1 ..�OO

CO:wm1tu du 10 às 12 f! datII 14 la lI!
2u1dê:nc1a: Rua BlumcnAUo H

Telefon-e: 1.�

II. 5. CAVM.CAImII.
�ea exclusivamente de crianÇ8t!

::tw! SaManha Marinho, 10
Telefon� M. 782

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêlltleo NILO LAUS
Hoje e amanhA Gerá·" 5ua prefe.riAia

Dll'eps beionalu e esilanleira. - Henneopái.tlu - Pemd
IlIuLl'Íall! - Anirol! d. bGrr�ha.

Garant.·.. a exaia obMrvlncfa me I'tJeeita'm Iddlee.

CURSO DE MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensioso&e a dirigir automóveis
Amador e ProfiSSional

do motor.prática - conhecimento
chama:1o& para reparaI
Auto ..Escola

GAR4GR UNIAO-PRACA GAL.

Teoria e

Atendem-se de urgê (lei!l.
1-47.77

OSÓRIO, 40.
7WQA

IheIro da ilustMLQ&o a.-cima. ofbre_
lhe. em w:niLvel gesw. um có.I.ice do
excelente aperitivo KNOT. 1em�
... V. Sia. de o.crescentar, ao e.grnde-
oe. a gentjJeza:ESíE.i 7l411.
BP.H () NEli AfJEí?lTiVO

P»E/)/J.ET(JI

IUH_'"M'_W���_.'
' ETJ•.,;.í_· _

I

SlJIN L�
C R I

VACINAS
STAL VIOLETA

DO

Aproxime-se mft.ls de seua

amigos e parentes enviando,
·lhes um nú.mero da revista O IVALE DO ITAJAt, edição dfJ.1di...ada a FloTtanópoHll1

LABORA TORIO «H E R TAP E«
PEDIDOS A

Associação Pl\ulista de Criadores de Bovinos
Rua 'Senador Feijó, 30

PAULOSÃO
DISTRIBUIDORES:

D I A,L
JaboUcabal - Estado de São P�ul()

REMEDIU
ANTISEPTICO'

os

PASTILHA·S

evitam e combatem os TOSSES,
CATARROS, as dôres de GARGANTA

as laringites, as Bronquites.
p" 'Licença do D. N. S. P. No 186

�.
r",. de �6 de Fevereiro ç"�•

A1e"f ..le 1935 ar;l:lS 9'
hOi 0.002, Euc<llypIO\ O.

Para induetriuB leve e pesada, fabricada pelo técnico FRAN­
CISCO BIGNAMI, tem aempre em estoque de todo. Oi> tiPOII e

medidas, tipo Hxo oscilanta. liellers de 3/4 e 5 polegodall. todo.
com lubrificação automática.

esmeril montado com

I
I

I
Eixo para liIarra circular. aparelho para

I rolain:lento .

a JUNÇ.i-lo da anéis e a parafuso. Anéi!l de pressão.

I Eixo para tl'OnCmi82ão de todae ali bitolas.

I
E.tá lIempre ao seu digpo� o preç) de fábrica à Rua CompolI

ISaIleil, 676. Fene 1i4ô -- Santo André.
Ou com seu representante em São Paulo à Ruo da Mooca. i:!37

Fone 2-137l.

f§!L ,t14f!!4l'W�.dSmnnf#!fl4!i1§t"'PS'W'51a'liJU dI!t�iXi2fiiLJJ2�

Empreza de navegação,

NAVIO-MOTOR "ESTELA II

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadoris$.
A,gente3 em Florianóp'llis CARLOS HOEPCKE S. A,.

";. fabricante e distribuidores dlJ.!J afama iae con­

'{ecções -DISTINTA" e RIVET. Po••ue um g.ran ..

,
..de .ortimento de aasemircu. '1'1.cc:sdo8. brin.
"'bona e barato•• algodões, mOf'in. e ·aTiam.nto.
fi(-pol'a alfaiah.. que recebe diretamente d<1iJ

fdbrica.; A Callla ·A CAPITAL- ahama a ,aten,,!o, jdo. Snr.�. Comerol.Dte. do int.rio. no .anUdo d. Ih. fa.Ut'800, ''S0l!$

vllllita ante.· d. ofetuo:rem !!lua. aompl'a!!l� MATRIZ"�1em 'Florlãn6poU•• ·

,'� FILIAIS em Blumanau • :Laj8••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Enganou-se o deputado Paulo Fontes! Nínguem1 do lado de cá, quer destruir obras
deste ou 'daquele govêrno.. Nerêu Ramos e Aderbal' R. da Silva, em decretes 'que:
assinaram, tiveram a satisfação moral de prestar homenagens de respeito à memoria
do saudoso Hercilíe Luz, O Govêrno, entretanto, nãe pode censíderar palpites apa­
lhaçados para modificar a conservaçâo da Ponte, Ieíta hoje com o mesmo carinho>'
como quando udenístas dirigiam o Estado .. Com relação àquela obra de arte, o que

não se faz mais é apenas isto: cobrar o pedágio!
---===----.-----_._----- --_._------ --------- _. - ----------=--',

Em marcha para a viJória
4 vibrante convenção do PSD na Laguna. Os candidatos­

Os oradores. Ootras Dotas.
'

Destino ao sul-cataríuense
partiu sábado uma caravana

do Partido Social Democráti­
co, chefiada pelo sr. Celso Ra­
mos, dínamícos Presidente em

exercícío dessa puja.nte agre­
miação, afim de assistir as

grandes convenções promovi­
das em Laguna Tubarão e

Urussanga, para o lançamento
dos candidatos ao pleito de No­
vembro próximo.
Os membros da comitiva

eram os seguintes: - Celso
Ham08, Deputado Nunes Vare­
la, Cid Loures Ribas, Armando
CalH, Rui F'eurschuete, Alfredo
Campos, Protógenes Vieira
e Orty de Magalhães Machado,
drs. João Bonnassis, Madeira
Neves e Francísco Carlos Re­

gis.
EM LA.GYNA

,----, ,--------,----------------

Florlan6polls � 9, de Outubro de 1947

O· estouro da boiada da UON
Veio á tona, aí'Ina l, li crlze da P. D, N., em mal de dasagrcgação e

de osracelarnenío. A l '. 1). N. vinha se desoomoondo desde que SI) Lol'­
nou conhecido o issultadn das eleições de 2 de dezembro. Fatalmente
ela se ter-ia esboroado se o (.ll'lwral Dutra, nobre e superior, não 1101]­
vesse estendido a sua mão geuerosa ao adversár-io pr-ostrado, dizendo
"levauta-te". Mangabeira, macaco velho, inventou a politica de coali­
zão. Graças a Isso a U, D. N. pode conter a denandnda que ameaçava
,s:u.as rileíras.

Anahsando-so os acontecímontos ,polln.tkos de /16 e. U ,é fácil de oh­
servar que a U. D. �. vem 1'II'f\wtido erros graves e profundos, o nl'i­
meia-o dos quais a f'a.lta de 11111(1 atitude definida. O govêrno deu aos
udcnistas dois minisln-os de Ls. :1110, niudto mais do que r.Ies mereciam.

Nem a U, D, N., como pu,1'lidu ruinoritáiio, Linha direito. a semelhante
tratamento de favor, Ainda assim o partido não conseguiu equihhrar-se
trabalhado pelas dissenções quo o minou internamente. A l'pa(;,ão (to

comunismo 11 necessidade dr lima lei de Iselgurança do reg ime, ,1' ,:assa­
ção de .mandato dos agenles vermelhos em nossa terra deram li U. D.
N. a oportunidade de uma def'inição. O que se viu é rio conhecímonto de
todos. A U. D. N. começou a dançar de 'urso. Começou a acender nrna

vela a Deus ,e Ü'ut'l'a ao (Jioa'ho, dançando com 'lWLI de dois bicos, A. U.
n. N. TI'Úo quis ver a realidade. Porque. af'inal, a repressão ::1.0 totali la­
rismo soviético não ó uma questão de partido, nem de gOYI1J'110, Essa
repressão interessa antes d'e tudo á própráa segurança do E�fa!ln. A na-

ção devia esperar da U, D. N, que ela se colocasse num plano mais �ll­
perior e não quisesse olhal' ri questão ])'810 âng'uilo ,el,('iLoral da pnlit.ica
(j." municipio. Infcltzrnente os udcnistas decepcionaram o puís, mos-

irandu que a sua rnentalidude Lem muito ainda do ranço da Repúhlica
Velha,

Na U. D. N" 'entre,ta,nt.o, 11'e»]'1 Lodos ,pensam .la mesma mnnerra. A,

di\'('j'gêrH:;as eorneçaram a acentuar-se de dia pa. a drn Muitos nrlenis­
tas corupruenderam pata-ioticamenle a r,eald;c!)!l,e I)J sitli�l�,:'if), Viram

qr;(- o ("m, '�;,;,rr:c eonstituf realmente 'uma ;t;'",'\ ",:3 muito séria li f'l'g'u ..

i-anca do Brasil. Reconheceram o absurdo da tese segundo a qual o Es­
tudo lião tem o direito do cleí'elldel'-se. P.erc,eberam ",m suma, que n

parlido 'eSltava s,e,ndo mal Iclirig'Ldo ,elperde'nido !ter,r,eno dia a dia no

seio da opinião esclarecida do país.
O estouro da boiada ,era fa:lal. ,

Esse es,tuar? a,ca,�a de dal'-s'c com a atitude mais ou menos eSipela�culal' d,o sr. Jo.s'e, AlmeNco tornanelo púbJi.ca a sua decisüo de abandona,r
a chefIa do partIdo.

É iJ1dlllbitJá:ve,1 que os!'. Josó Américo não di-rilg'iru bem a U. D. N.
nO:rr,lO sr,mpre O< Cllutor Id"· A ,B�lig'a'ceilra" fa,!ou demais. E cOIl11,eteu ainda
o IllTO de andar am�açando tO,do mundo, como se suas ameaças lludes­
s,em l��' qualquer ,eteILo caLaloLlOo. Henunclando a presidência da lI,
}), N. ,la _ren'll,niCla tHirde. Mas se,rá qlue o ,sr, Jos'é Amérilco Jica,rá Jil'me
nessa aLltude? üu po,r detrás de selll gesto, escomldel'-so-á algum jôgomanhoso?

ComeTIltaudo a Cri'se ndl�njslta, IlO1S80S colegas d'''O Globo" falaram
01,1telll1 na hi�JóLese ,do rOUlJipilllllento de,fj�1itivo 'cam o go'VêmlO. Como se
ve, � U. D. N. perl!la,lw(J(J :!la. V(�j,J1,a po.li«,.i>ca da -ameaça. E' ['iicJi.culo. O
governo Ilunca sub�\l as escadas da U. D. N. para pedir nenhum apoLO,
,quando <: verdade e ,que o General mel�',�e � ,plena cO'llrriança do povo
e da naçao. ,S� a. Up .. N. romper" o rp.r'C'j!UiJ'ZO e ,seu. O g'oIVêr.no não per­
de nada com 2S50. DIgamo:> as COlsas claramenle. Até hoje, o mole-molG
da �J. D. N. nao deu nada ao govôrno. Como já se disse, ela só tem feito
Iped'lil', re.ceber, achar 'pouco 'e lorrnar a 'pedil'.

, ,:Os pa'rtidos dCiVem comQ)['enlder que a ,po,si-Oã,o pa�riÓ'tica é 'pres­
tlgwr a autorIdade consLliuu]a, tanto mais quanto Dutra não se tem
c�nsado dn ria_r peovas de sous propósitos de conciliação e dI' pacifiea­
ça? Os qu� nao p�l'cebrl'(:m ].�so e assumirem uma atitude que agTave
Cl'lSEJ a P?lItICa, 1l�0 estão f'a;wndo mal ao Govêrno. EsLão pl't�udicun­
do, lstO SIm, ao pals.

No mesmo dia. ás 20,30 ho­

ras, no "Teatro 7 de Setem­

bro", teve lugar a convenção
partídárta. O povo lagunense,
representado por elementos
de todas as classes sociais, su­

perlotou à local do conclave,
notando-se, ainda, grande mas­

sa popular nas imediações, que
aguardava o inicio dos traba­
lhos.
Quando o sr. Celso Hamos,

acompanhado dos meu1:bros de
sua comitiav e elos componen­
tes do Diretório Municipal do
P.S.D., dera entrada no recinto
do "Teatro 7 de Setembro" , ou­

viu-se prolongada salva de pal­
mas. Serenados os aplausos o

ST. Celso R. após constituir
a mesa, pronunciou eloquente
oração expondo aos presentes a

Unalidade do, conclave pesse­
dista, concedendo, logo após a

palavra do dr. Angelo Novi.
que, em magnifico discurso,·
apresentou aos convencionais
os nomes dos candidatos lagu­
neüses, CÚj.os, nomes a assi,s­
tência saud:ava coivivos e de­
morados aplausos.

Benção espeCial para os leprosos ta,:;g:���!���a 6�1��n�e�t�e���
a legenda do P. S. D., naquele.rUo. Casca, 8 - Padr,e Antônio de Urucalnia, no dia de Nossa Se.

1 municipio, que saudou os pro-.()unl illna <collcedendo sua

bcnçãol'
nhora das Mercês e que Lantos be. ceres pessedistas e os seus co­

nesta localidade a miJ,hal'es ele ell- n()t'íc,i.os tl'ouxe a crJ1lnnas de en- legas da As.sembléia Legislati-fermos ctne o procuram. Mas a 1l0- J'el'TI10S, va, recebendo em sua oração deUcia mais imporLante que rolhe-I, ". m d I F I d
mos junt.amenl e com 'os fatos

mi_j
Desse mouo, esLa,mos u,gual'flan-

ora o,s ap ausos. ; a ou, e-

d
'

h pois, o sr. Alberto Cripa, candi-Iwgl'OSOS qne se l'ep,etem, é a de que
o a.qLll a c. e:ga,cla do enviaodo es-

,

I d A H dato do Partido ao cargo de
o Vi,l'(,UOSO s.acerdote 0OtJ1cl'dCl'á uma p,ema ,e 'V1aTlr�lã e ria Ra,dio Na-

I 'I' Prefeito Municipal. O J·ovemhenção especial aos hanseni:anos de ClOna, b.. '\'al'o GorrJ;ljalves, que de-
candidato pronunciou magni­todo o Brasil aLravps () microfo,ne verá c.hcg'H1' a. Rio Cas'ca quinta- fico discurso de agradecimentoda Rádio Naciúnal, Será, ao;sim fÓl'a pela manhã afim dp, gravar á confiança demonstrada pormais uma sensacional reporLag,em nas Ipalavras .de Padre AIJ1!ünio essa seus correligionários, prome-,'radiolfôni,ca, para fazer eMa com a rnensa,gem üe .QOll forlo e Jó a todos tendo servir 'á LaO'un o t-

I
'

..." o a, c nl o
que a'(�L1le a ell1ISSOra 1ez ll'l:adlar os le'1)rOS08 do Bl'asil do ü seu entusiasmo. A oração

• '", ."
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(Do Diário '1'mbalhista)

do candidato do P. S. D" im- nham de indicar os nomes dos­
pressionou grandemente pela futuros .Iegfslaladores- la�unen­
elevação e serenidade com que: ses no pleito de Novembro;
fora pronunciada, sendo o mss-' Seu discurso foi muito aplaudi­
mo várias vezes interrompido' do pela assistência, qlfe via Ijl:tc
por demorados aplausos. J!Jm chapa pessedísta uma garantia"
nome dos candidatos á Cârna- para o bem do povo daquela.
ra Munlcipal proferiu' elo- terra. Em nome do, Diretório­
quente discurso o sr. Arquíme- de F'lortanópnlis usaram da
des de Castro Faria, que em palavra os drs. Madeira Neves.
Dome de seus companheiros de e João Bonnassís que profer'I-:
chapa disse do significado da ram eloquentes orações, farta­
Convençã.o e agradeceu a de- mente aplaudidas pela enorme­
monstração de confiança de massa popular, Os quais se'

seus correligionários que vi- referiram ao programa do:'
Partido e concitaram os lagu­
nenses a sufragar, nas urnas.
os nomes dos candidatos. do-:
Partido. Usaram também da..
palavra, os deputados Protóge­
nes Vi-eira, Cid Loures Ribas.
Orty de Magalhães Machado e

Nunes Varela, que em rápidas.
e vibrantes palavras saudaram
o povo lagunense em nome dos :

___________V_A_L_DL+_M_I_H_ municípios que tão dignamente-

E
• -

4" representam na Assembléia

xposlvao carl Estadual. A assistência entro-
O pintor ca lar-inense Acarí Mar- cortava com p r o 1 o n g,a d o .g;..

aplausos as patrióticas oracões:
dos deputados pesedistas, �que
aprese'L.taram e justifica,rani'"
moções de solidariedade aos

eminentes estadistas General
Dutra, Presidente da Repúbli-­
ca; Vice-Presidente Nerêu Ra-'1
mos; Gover,nador AderbaI Ra- �

mOfS da Silva e sr. Celso Ra-­
mos, Presidente do Partido,}em
Sánta Catarina.

:IDsses nomes foram ovacio­
nados pelos convencionais e­

por toda. a assistência. Brasi-,
leiros dignos que servem com
devotamento ao povo e á n08-

Issa terra, garantia da ordem e'

do progresso, os eminentes ho­
mens público's foram homena....

geados. pelo 'conclave lagunen­
Se com entusiasmo e ardor ci-·
vico.
E nesse ambiente de verda­

Conclue na 3a pagina
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CAUSA-MORTIS

Quando morreu a udenilta
O médico não deu palpite,
E a cauea, como cientilta, II)

Ate.tau: el.içãozite!

gal'i<da 8Rlá ulLimal1l(10 (loS ira,balhos
para ,"'1l8 próxima exposição de
pint.ura.

El1J,lre as obras que teremos oca­

sião de a,pl'ecial', esLá uma grande
tela hi�lórica - O primeiro colo­
no de 8[1']1ta CaLarina - vra.balllo
que o p i,n tal' ,exeClutou de,nclro' d ç
uma gTa,Jllde inspiração.
.outra tela - Bel,esa Cwlm·j:nt'.<ll8C

- Lradnz bem aHo as qua,Ji>C!adps
artístkas do pintor co.ruf,errâneo
hem como "A Condena,da" onde se

re",ela um .po�leroso ,3,ens,o e,stélico
Tudo i.ndi,c3, pois, qUE' a próxima

ex;p.osiçã.o do sr. Acal'Í cOll>S<tilminí
um lll)[.�lvel aconteciment.o artísti-
co.

CIA CATARINENSl

DE TIlANSPQRTES AÊP.EOS lTDA,

FRECHANDO " ii ..

"Rro. f ("'Estado" - P'elu telefone) -- A propl)sito dli ))1)­
litit (( de Silnta Cát(l1'úw, o 81', Hayer F'ilho, s>?c 'd'l/'iu dI(, Sr'('­
çtl.O da U. D. N. naquele JEsl lido, enviou () SClj'U intr; lele(lj''(I.IIi(�
d. di'l·eção nacional do l)tll"tirlo: "Chego'a, o/l.Ie1l1 ill':'_l)(:lIi!.lI(.
mente a esta capilar o sr. Nere'a- Ramos, v'ice-r)'l�,si.,l.';nle dI);
Rep'Úbl'icn e p1>esident'e do p, ,S. D. cata'('inellse. H"p"tinrlo ios
rwocessvs ontf.democr'al'icos ,ln ultima cam,panha 'cleil,()rr,r.�
iniciou IlOje os 'Inesmos melodos, iJ fún de SUlVf(1' u siü".I\:{ír;
do sen pU'I'tirlo ,nos 1nun'Íc'ípios. Mas. no, verdade, os pl'inc'ipais
municípios r1(� f!Jstodo dw'áo vitoria á U. D. N. Estamos em,'

plenl{ cmnpr.tnlw eleitora.l; que culminará cOJn as eleições de-
2.'3 de novembro. jf,!anrlni'emos mais detalh,es".

'Rs,se (plegT-ama, diwlligHlda em ,São Pau1lo, so,J) o litlllllo
"Pali'l.iu ele Santa Catari,na", está conosco há cliYI'J'sos dias.
E se o Diário não 311lunoiasse, o.n.t.em, () l',esILabele('Írne,ruLo do,
Sl'. Bayer Filho, nós não o rjivulg'ariamos, l1espeitar'iamo;; o 8n­

:['1'1'1110, qUf" se va111<u da' enfermidade de uma 'pessõa LIa familia' :

do sr. N,e'l'êu Ramos - ül1!t'er-milt]alde que roi o únlÍ,oo nw( j vo da
v iagelll1 cla,qude iLns,tr.e conteJ'l'a,neo a F,loriana'Polis - para
forjaI' as t'als<ida<clcs desse t.e.legrama dol'Ül'oso, ['j'iste, me,lan-,
colicn.

QUE' Deus dl� saúde ao dr, João Bayer Filho. Muita �a,úde,
pal'a que êle assista, pr'los anOs em fOI'a, a l'eplII,sa a I�s:ies j)l'()­
ce,ssos rle oposição, que nada l'rs'lYei 131m e fec.ham alé as cla­
j',eil'l1s quI' devem e,;pancal' os al'l',edol'es dos laJ'f's. Ao; pouca,.,
horas que esteve nesta. capiia,l, vi,vou-as o sr. Nerêu Ra'l11<Os nR'

inrlimidHJde dos que lhe são caros. Jsso é Ilo'Loriamr,[Jlle sabido.
É ptíbl:i,co.

Valer-se das cÜ'mlnstâncias de uma viag>Bm como essa, pa­
ra rxp,]jlcar preventivam(mle, a delTota que a.gua,l'da l1 U. J), N.,
nas próximas eilei\;ões Munip,i,pai,s, vale por 111!l1l1 definição.

Que Deus dê muita saúde a.o di', João Bay('l' Filho. Mui­
ta, mui:la, mui,ta!

Guilher'me Tal.
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